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        I - Dados da Entidade   

Nome: Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Americana. 

Endereço: Rua Abrahim Abraham, Nº. 97 Bairro: Parque Residencial Nardini / Americana. 

CEP. 13.468-395           TEL/FAX:(19) 2108-9393/FAX.: (19) 2108-9375        Caixa Postal: 45 

     

  

II – Diretoria  

 

DADOS DO(A) PRESIDENTE(A) 

Nome Sebastião de Souza Adegas 

Data de Nascimento 19/01/1937 CPF 058.895.458-68 

RG 2.625.577-7 
Órgão 

emissor/UF 
SSP/SP 

Endereço 
Rua Brigadeiro Faria Lima, 795 – Jardim Santana Americana/SP  
CEP. 13.478-210 

E-mail apsadegas@ig.com.br Telefones 
(19)3461-3280/(19)99245-
8032 

Escolaridade Ensino Médio Completo Profissão Bancário Aposentado 

Período de Mandato 01/01/2014 a 31/12/2016 

                                             

MEMBROS DA DIRETORIA E CONSELHO FISCAL 

Período de Mandato 01/01/2014 a 31/12/2016 

Nome DN CPF RG 
Órgão 

emissor/
UF 

Escolaridade Cargo 

Luiz Gustavo Fornaziero 
Buzzo 

09/01/78 
280.658.398/

51 
29.162.664-6 SSP/SP 

Superior 
Completo 

Vice Presidente 

Jacyara Malavazzi Conçalves 16/12/53 
865.548.830/

00 
6.032.836-8 

SSP/SP 
Superior 

Completo 
1ª Diretora 
Secretária 

Celso Ricardo Gonçalves 25/07/83 
302.771.148/

29 
28.713.414-3 

SSP/SP 
Superior 

Completo 
2ª Diretor 
Secretário 

Manoel Gimenes Neto 08/05/55 
869.322.258/

91 
7.703.935 

SSP/SP 
Superior 

Completo 
1ª Diretor 
Financeiro 

Antonio Carlos Ruela 21/08/54 
869.192.708/

97 
10.184.237 

SSP/SP Ensino Médio 
Completo 2ª Diretor 

Financeiro 

Alcyr Pupo 07/12/31 
024.029.208/

15 
4.170.487-3 

SSP/SP Ensino Médio 
Completo 

 
Diretor de 
Patrimônio 
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Meire Aparecida Sbrissa 
Lourenço 

08/01/61 
491.064.655/

87 
16.342.412 

SSP/SP Ensino Médio 
Completo Diretora Social 

Anastácio Banov 18/08/49 
029.484.358/

20 
10.349.884 

SSP/SP Ensino Médio 
Completo Conselho Fiscal 

Efetivo 

 
Claudinei José Miani 

 
02/04/67 

095.991.058/
18 

16.132.038 
SSP/SP Ensino Médio 

Completo Conselho Fiscal 
- Efetivo 

Geraldo Natalino Fanali 23/12/60 
017.111.898/

71 
13.588.711-2 

SSP/SP 
Superior 

Completo 

Conselho Fiscal 
– Efetivo 

 

Jefferson Borges 19/05/68 
095.991.08/3

3 
20.778.600 

SSP/SP 
Superior 

Completo 

Conselho Fiscal 
– Suplente 

 

Roque Pereira  17/07/45 
335.629.97/6

8 
4.709.721 

SSP/SP 
Ensino Médio 

Completo 

Conselho Fiscal 
– Suplente 

 

Ana Maria Bastos Marin 30/09/49 
667.393.908/

78 
4.410.487 

SSP/SP 
Superior 

Completo 
Conselho de 

Administração 

Antonio Arredezindo 
Marchetto 

08/09/41 
603.563.248/

24 
8.537.941-4 

SSP/SP Ensino Médio 
Completo 

Conselho de 
Administração 

Antonio Carlos de Camargo 18/07/50 
440.237.158/

91 
7.435.853-4 

SSP/SP Ensino Médio 
Completo 

Conselho de 
Administração 

Danilo Colçalves 18/09/85 
316.457.108-

90 
33.686.248-9 

SSP/SP 
Superior 

Completo 

Conselho de 
Administração 

Djalma Linarello 01/05/43 
055.628.998/

68 
3.388.399 

SSP/SP Ensino Médio 
Completo 

Conselho de 
Administração 

Elis Cristina Boreli 21/07/80 
298687978/0

2 
24.168.443-2 

SSP/SP Superior 
Incompleto 

Conselho de 
Administração 

Erika Uehara Tayra 04/09/67 
076.708.108/

07 
17.813.792-3 

SSP/SP 
Superior 

Completo 

Conselho de 
Administração 

Marcelo Martins 13/05/70 
126.070.558/

73 
19.187.939-3 

SSP/SP 
Superior 

Completo 

Conselho de 
Administração 

Mônica Chiachio Mendes 01/03/60 
017.358.098-

02 
7.802.236-8 

SSP/SP 
Superior 

Completo 

Conselho de 
Administração 

Oswaldo Paes Marchini 24/03/61 
021.938.038/
04 

5.824.379 
SSP/SP Ensino Médio 

Completo 
Conselho de 
Administração 

Paulo Roberto Belizário 24/02/49 407.339.048 3.945.951 
SSP/SP Ensino Médio 

Completo 
Conselho de 
Administração 

Plínio Dimas Possobon 09/02/56 
017.375.298/

58 
8.383.440-0 

SSP/SP Ensino Médio 
Completo 

Conselho de 
Administração 

Raul Petená 18/11/60 
036.220.228/

17 
12.562.727-0 

SSP/SP Ensino Médio 
Completo 

Conselho de 
Administração 

Theodolindo Pedro Mastrodi 28/07/33 
150.127.438/

49 
2.473.592-9 

SSP/SP Ensino Médio 
Completo 

Conselho de 
Administração 
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III - O Movimento Apaeano 

O Movimento Apaeano é uma grande rede, constituída por pais, amigos, Pessoas com 

deficiência, voluntários, profissionais e instituições parceiras - públicas e privadas - para a 

promoção e defesa dos direitos de cidadania da Pessoa com deficiência e a sua inclusão 

social. 

Atualmente o Movimento congrega a Fenapaes - Federação Nacional das Apaes, 23 

Federações das Apaes nos Estados e mais de duas mil Apaes distribuídas em todo o País, que 

propiciam atenção integral a cerca de 250.000 pessoas com deficiência. É o maior 

movimento social do Brasil e do mundo, na sua área de atuação. 

IV – APAE AMERICANA  

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Americana, ou, abreviadamente, 

APAE de Americana ou, simplesmente, APAE, anteriormente com a designação de Centro de 

Recuperação Infantil de Americana – CREIA, fundado em Assembléia de 29 de abril de 1968, 

recebeu a denominação atual em 11 de setembro de 1997 e tem seus atos constitutivos 

devidamente inscritos sob o nº 121, às fls. 58, no Cartório de Registro Civil de Pessoas 

Jurídicas de Americana. 

A APAE é uma associação beneficente de assistência social com duração 

indeterminada e fins não econômicos, de caráter educacional, cultural, assistencial e de 

saúde. 

Está instalada em uma área de 10.014,82m², com dependências físicas em metragem 

e construção adequadas e legais, obedecendo-se às normas vigentes da ABNT – Associação 

Brasileira de Normas Técnicas, com especificidades referentes às leis da acessibilidade, 

barreiras arquitetônicas e facilitações às Pessoas com deficiências. 

A elaboração, aplicação, desenvolvimento e controle de programas de prevenção de 

deficiências e de atendimento específico dos casos que compõem sua clientela são de 

responsabilidade de uma equipe de profissionais especializados e com qualificação correlata 

a cada área dos campos da reabilitação, habilitação, educação e assistência social. 

A alta qualidade dos serviços oferecidos permitiu que a APAE de Americana fosse 

certificada na norma ISO 9001/2008, no escopo de Desenvolvimento e Prestação de Serviço 
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de Educação Especial, Habilitação e Reabilitação Clínica e Inclusão da Pessoa com 

deficiência. 

Missão  

Oferecer atendimento especializado através de áreas específicas de assistência social, 

saúde, educação, prevenção e inclusão da Pessoa com deficiência. 

 

Visão definida para os próximos 5 (cinco)anos: 

A APAE de Americana será progressivamente reconhecida em atendimento 

especializado, através de ações inovadoras em qualidade de vida e garantia de direitos às 

Pessoas com deficiências. 

 

1 - Finalidades Estatutárias  

a) promover a melhoria da qualidade de vida das Pessoas com deficiência, e transtornos 

globais do desenvolvimento, em todos os seus ciclos de vida (crianças, adolescentes, adultos 

e idosos), buscando assegurar-lhes o pleno exercício da cidadania;  

b) prestar serviço de habilitação e reabilitação ao público definido na alínea “a” deste artigo, 

e a promoção de sua integração à vida comunitária no campo da assistência social, 

realizando atendimento, assessoramento, defesa e garantia de direitos, de forma isolada ou 

cumulativa às Pessoas com deficiência, e para suas famílias; 

c) prestar serviços de educação especial à Pessoa com deficiência; 

d) oferecer serviços na área da saúde, desde a prevenção, visando assegurar uma melhor 

qualidade de vida para a Pessoa com deficiência; 

e) coordenar e executar, na sua área de jurisdição, os objetivos, programas e a política da 

Federação das APAEs do Estado e da Federação Nacional das APAEs, promovendo, 

assegurando e defendendo o progresso, o prestígio, a credibilidade e a unidade orgânica e 

filosófica do Movimento Apaeano; 

f) promover, incentivar, divulgar e articular serviços e programas de prevenção, educação, 

saúde, assistência social, orientação e inclusão profissional, esporte e lazer, visando à 

inclusão social da Pessoa com deficiência e a melhoria de suas condições; 
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g) promover a habilitação e reabilitação das Pessoas com deficiência e a promoção de sua 

integração à vida comunitária, conforme inciso IV do artigo 2° da Lei Orgânica da Assistência 

Social – Lei 8.742/93; 

 

2 - Objetivos  

a) promover parcerias com diversos setores de atividades, gerando oportunidades de 

habilitação e de colocação da Pessoa com deficiência no ambiente de trabalho; 

b) intensificar o intercâmbio entre as entidades co-irmãs, análogas filiadas, às associações 

congêneres e instituições oficiais municipais, nacionais e internacionais; 

c) manter publicações técnicas especializadas sobre trabalhos e assuntos relativos à causa e 

filosofia do Movimento Apaeano; 

d) firmar parcerias com entidades co-irmãs e análogas, órgãos públicos e privados, inclusive 

para produção e venda de serviços, conforme legislação em vigor, para manutenção e 

garantia de oferta com qualidade na prestação dos seus serviços; 

e) promover meios para o desenvolvimento de atividades extracurriculares, como colônia de 

férias, jardinagem, clubes, atividades culturais, etc; 

f) promover e facilitar a vida em família da Pessoa com deficiência, apoiando e/ou 

gerenciando casas-lares para aquelas em situação de risco ou abandono; 

g) oferecer oportunidade para que Pessoas com deficiência possam participar de Conselhos, 

Diretorias ou Comissões Especiais da APAE. 

h) atuar junto aos órgãos da Administração Pública, empresas privadas e outras entidades 

do município, na definição, coordenação e fiscalização das políticas voltadas à Pessoa com 

deficiência; 
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V – Bases legais  

A última alteração estatutária foi em 2012. A atual Diretoria tem mandato até 31/12/2016.  

Para execução de suas atividades, a Entidade dispõe dos seguintes documentos:  

Documentos Emitido por Validade Finalidade 

Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica Receita Federal Mensal Comprovante Cadastral 

 

Declaração de Utilidade Pública Estadual 

Lei nº. 219 de 27/05/1974 

Secretaria da Justiça e Defesa da 

Cidadania 

Anual Recebimento de recursos, 

isenções. 

Certidão de Registro de Imóvel e Habite-se 

aprovado 

Prefeitura Municipal de Americana  Recebimento de recursos, 

isenções. 

Registro no Conselho Nacional de 

Assistência Social 

Conselho Nacional de Ass. Social -  

Recebimento de recursos 

públicos. 

Serviço de Cadastro de Atividades Secretaria da Fazenda – Auditoria 

Fiscal. 

Prazo 

Indeterminad

o 

Legalidade de Funcionamento 

Declaração de Utilidade Pública Municipal  

Lei nº. 961, de 12/05/1969 

Prefeitura Municipal de Americana Anual  

Recebimento de Recursos 

Públicos. 
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Certificado de Registro Cadastral  

Certificado nº. 24/2013 

Secretaria de Administração – Unidade 

de Suprimentos 

Anual Prestação de Serviço para a 

Prefeitura Municipal de 

Americana 

Termo de Cessão de Uso do Imóvel  Prefeitura Municipal de Americana 12/08/51 Recebimento de Recursos 

Públicos 

Declaração de Inscrição no Cadastro de 

Atividades, Não possui fins lucrativos, Não 

distribui parcela do patrimônio. 

Promoção Social Anual Comprovante de Utilidade 

Pública Municipal. 

Certidão de Regularidade do Contador 

N/C: 2011/76213 

Conselho Regional de Contabilidade de 

São Paulo 

Mensal Regularidade do Contador. 

Inscrição no CMAS 

Registro nº. 01/98 

CMAS Renovação 

Anual 

Legalidade de Funcionamento. 

Inscrição no C.M.D.C.A CMDCA Junho de 

2015 

Legalidade de Funcionamento. 

CREMESP – Conselho Regional de Medicina 

do Estado de São Paulo.  

CRM Anual Inscrição da Empresa para 

Prestação de Serviços 

Médicos.  

Certidão de Utilidade Pública Federal. 

Lei 27/09/1983 

Ministério da Justiça Setembro 

de 2015 

Imunidades 
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Certificado de Entidade Beneficente de 

Assistência Social. 

Processo 71000.063822/2012-91 

 

MEC - Isenção da Cota Patronal. 

Certidão Negativa de Débito Municipal 

 

Secretaria da Fazenda A cada 03 

meses 

Recebimento de Recursos 

Públicos 

Registro da Empresa no Crefito  

Nº. 4657 – SP 

Crefito 3ª Região Anual Prestação de Serviços- 

Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional. 

Declaração de Regularidade Para 

Funcionamento – DRF 

Crefito 3ª Região Anual Legalidade de Funcionamento  

Certidão Negativa de Débitos da Dívida 

Ativa de São Paulo. 

 

Coordenadoria da Dívida Ativa Mensal Regularidade de 

funcionamento. 

Certificado de Regularidade do FGTS -CRF Caixa Econômica Federal Mensal Recebimento de Recursos 

Públicos 

Certidão Negativa de Débitos Relativos às 

Contribuições Previdenciárias e as de 

terceiros. 

Ministério da Fazenda Mensal Recebimento de Recursos 

Públicos. 



PLANO DE AÇÃO 2015/2016 

 

    FOR 091 

 
10 

Atestados de Funcionamentos Diretoria de Serviço de Administração 

Geral Fórum 

Anual Legalidade de Funcionamento. 

Câmara Munic. De Americana Anual Legalidade de Funcionamento 

Delegacia Seccional de Polícia Anual Legalidade de Funcionamento 

  

Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros 

Nº. 796485 

Polícia Militar do Estado de São Paulo A cada 03 

anos 

Regularidade de 

Funcionamento  

Contrato para Execução de Projeto Cultural Secretaria Municipal de Cultura e 

Turismo – Fundo Munic. De Cultura 

- Obter patrocínio através do 

ISSQN 

Cadastro Pró Social DRADS Campinas Anual Recebimento de recursos da 

Assistência Social – Estadual  
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VI– ÁREA: ASSISTÊNCIA SOCIAL 
 

 
Infraestrutura  

  Dados Gestão – Infra-Estrutura e Recursos Humanos  

Infra- Estrutura Geral Quantidade 
Número de salas disponíveis para a Equipe de Assistência Social. 08 
Número de Computadores conectados a internet disponíveis para a 
Equipe de Assistência Social. 

09 

Quantidade de telefones para a Equipe de Assistência Social. 09 

 
 

Recursos Humanos Equipe de Assistência Social Quantidade 

Assistentes Sociais contratadas pela CLT 05 
Psicólogo 02 
Terapeuta-Ocupacional 02 
Coordenadora de Serviço Social 01 
Diretora de Desenvolvimento Social 01 

Auxiliar Administrativo   01 

 
                      

PROGRAMAS/SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL  
                  

 
  “A Assistência Social, direito do cidadão e dever do Estado, é Política 

de Seguridade Social não contributiva, que provê os mínimos sociais, realizada 
através de um conjunto integrado de ações de iniciativa pública e da 
sociedade, para garantir o atendimento às necessidades básicas” (art. 1º da 
LOAS – Lei nº 8.742, de 07/12/1993). 

 
                   Os serviços prestados pela APAE de Americana na área de assistência social têm como 

público alvo a Pessoa com deficiência, pela situação de desvantagem pessoal resultante da própria 

deficiência, independente da situação de pobreza que agrava sua vulnerabilidade. A proposta para o 

ano de 2015 é atender no mínimo 200 Pessoas com deficiências e suas famílias, como apoio à função 

protetiva.   

 De acordo com a Resolução nº 34, de 28 de novembro de 2011, do Conselho Nacional de 

Assistência Social, que define a habilitação e reabilitação da Pessoa com Deficiência, no âmbito da 
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integração à convivência social e comunitária, somado à Tipificação de Serviços Socioassistenciais e ao 

Sistema Único de Assistência Social (SUAS) e outros textos que compõem a legislação pertinente à área, 

a equipe de assistência social da APAE de Americana, composta por assistentes sociais, psicólogos, 

terapeutas ocupacionais e auxiliar administrativo, busca, em sua atuação macro, promover a inclusão 

social da Pessoa com Deficiência, seus familiares e/ou cuidadores, identificando as necessidades, 

especificidades e potencialidades de cada um dos usuários.  

 É através da assistência social que se inicia o processo de acompanhamento na entidade, 

fornecendo as informações e esclarecimentos necessários quanto aos serviços que a compõem. 

 Tem por objetivo a defesa dos direitos socioassistenciais e a participação no conjunto articulado 

de ações de diversas políticas, na busca por enfrentar as barreiras impostas pela sociedade na relação 

com a deficiência, com foco na autonomia, na independência, na segurança, no acesso aos direitos e na 

participação plena e efetiva na sociedade (Resolução nº 34, CNAS).  

Para o desenvolvimento dos serviços prestados a APAE de Americana, buscará sempre a 

intersetorialidade das políticas públicas e a integração com os demais órgãos do Sistema de Garantia de 

Direitos, visto que os atendidos não podem ser tratados de forma segmentada, mas como usuários que 

devem ter suas necessidades atendidas tanto na assistência social, como saúde, educação, esporte, 

lazer, formação para o trabalho, etc 

 Toda a ação profissional tem como base a legislação brasileira, tais como as descritas abaixo:  

 - Constituição Federal, 1988; 

 - Lei de Diretrizes e Bases – LDB – Lei 9394/96 – 20 de dezembro de 1996; 

- Política Nacional de Assistência Social (PNAS), publicada em 15 de Outubro de 2004; 

- LOAS – Lei Orgânica da Assistência Social, Lei nº 8.742, de 7 de dezembro de 1993; 

- Sistema Único de Assistência Social (SUAS); 

- Lei nº 10.098, de 2000 – Promoção da acessibilidade; 

- Lei nº 10.048, de 2000 – Prioridade no atendimento à Pessoa com deficiência; 

- Lei nº 7.853, de 24 de outubro de 1989 – Define a Política Nacional para Integração da Pessoa 

com Deficiência;   

- Programa de Valorização Profissional da Pessoa com Deficiência – Portaria Federal –  
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22/30 de abril de 2003; 

- Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos – Norma ABNT; 

- Lei 8.213 de 1991 – Lei de Cotas para Pessoa com deficiência; 

- Resolução nº 33, de 28 de Novembro de 2011 – Promoção da Integração ao Mercado de 

Trabalho no campo da Assistência Social; 

- Resolução nº 34 de 28 de Novembro de 2011 – Habilitação e Reabilitação da Pessoa com 

Deficiência e Promoção de sua Integração à vida comunitária no campo da Assistência Social; 

- Resolução Nº 109, de 11/11/2009 – Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS); 

- Tipificação de Serviços Socioassistenciais;  

-  Resolução nº 13, de 13 de maio de 2014;  

- Lei nº 8069, de 13 de Julho de 1990 – Estatuto da Criança e do Adolescente; 

- Decreto nº 7.612 de 17 de novembro de 2011 – Institui o Plano Nacional dos Direitos da Pessoa 

com Deficiência – Plano Viver Sem Limites; 

- Resolução nº 269, de 13 de dezembro de 2006 – NOB-RH/SUAS. 

- Resolução COFFITO Nº 383, de 22 de dezembro de 2010 

- Resolução CFP Nº 005/2003; 

- Decreto nº 53.464, de 21/01/1964; 

- Resolução CFP Nº  003/2007; 

- Lei nº 4.119, de 27/08/1962. 

Os profissionais da assistência social atuam diretamente com os usuários, familiares e/ou 

cuidadores trabalhando para o fortalecimento da qualidade de vida dos mesmos. Para tanto, contam 

com equipe específica e habilitada para a prestação de serviços especializados para a Pessoa com 

Deficiência. A ação da equipe é pautada no reconhecimento do potencial dos  usuários, apoiando estes 

no exercício da função.  

Nos casos de suspeitas, denúncias de maus tratos e violação de direitos, o Serviço Social, 

manterá contato com representantes do Conselho Tutelar, Conselho Municipal dos Direitos da Criança 

e do Adolescente, Ministério Público, para acompanhamento e intervenção, com vistas a garantir os 

direitos dos atendidos. 
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Sendo as famílias fundamental no processo de atendimento à Pessoa com deficiência, as 

mesmas, serão convidadas a participar e constantemente de palestras, eventos, grupos de troca de 

experiências, no intuito de esclarecer quanto aos direitos existentes, à promoção, ao fortalecimento e à 

preservação dos vínculos familiares. A família será incentivada a desenvolver sua autonomia, 

independência, empoderamento e protagonismo, diante das situações que a envolvem. 

Para divulgar os direitos da Pessoa com deficiência, a APAE de Americana, utilizará os meios de 

comunicação da cidade, Informativo da APAE, com o intuito de conscientizar cada vez mais as famílias, 

os clientes/alunos e comunidade. 

  A Entidade conta com advogados voluntários, que prestam assessoria jurídica às famílias, 

facilitando acesso aos direitos sociais dos clientes. 

 
 

COMPROMISSO ÉTICO-POLÍTICO 
 

As ações serão desenvolvidas tendo como princípios e compromissos:  

- defesa incondicional da liberdade, da dignidade da pessoa humana, da privacidade, da cidadania, da 

integridade física, moral e psicológica e dos direitos socioassistenciais; 

- defesa do protagonismo e da autonomia dos usuários e a recusa de práticas de caráter clientelista, 

vexatório ou com intuito de benesse ou ajuda; 

- oferta de serviços, programas, projetos e benefícios públicos gratuitos com qualidade e continuidade, 

que garantam a oportunidade de convívio para o fortalecimento de laços familiares e sociais; 

- respeito à pluralidade e diversidade cultural, socioeconômica, política e religiosa; 

 - proteção à privacidade dos usuários, observando o sigilo profissional, preservando sua intimidade e 

opção e resgatando sua história de vida; 

 - garantia de atenção profissional direcionada para a construção de projetos pessoais e sociais para 

autonomia e sustentabilidade do usuário; 

 - reconhecimento do direito dos usuários de ter acesso a benefícios e à renda; 

- garantia incondicional do exercício do direito à participação democrática dos usuários, com incentivo e 

apoio à organização de fóruns, conselhos, potencializando práticas participativas; 
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- acesso à assistência social a quem dela necessitar, sem discriminação social de qualquer natureza, 

resguardando os critérios de elegibilidade dos diferentes benefícios e as especificidades dos serviços, 

programas e projetos; 

 - garantia aos profissionais das condições necessárias para a oferta de serviços em local adequado e 

acessível aos usuários, com a preservação do sigilo sobre as informações prestadas no atendimento 

socioassistencial, de forma a assegurar o compromisso ético e profissional estabelecidos na Norma 

Operacional Básica de Recurso Humanos do SUAS - NOB-RH/SUAS; 

- garantia de acolhida digna, atenciosa, equitativa, com qualidade, agilidade e continuidade; 

- garantia aos usuários do direito às informações do respectivo histórico de atendimentos, devidamente 

registrados nos prontuários individuais.  

 
 

METODOLOGIA A SER UTILIZADA NO DESENVOLVIMENTO DAS AÇÕES SOCIOASSISTENCIAIS 
 

Baseado no Trabalho Social Essencial ao     
Serviço exposta na Resolução CNAS nº 109/2009 ς 
Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais. 

 
 

¶ Acolhida: realizada através de visita domiciliar e/ou grupo de orientação e apoio sócio-familiar; 

através de atendimento presencial junto à equipe do serviço. 

¶ Escuta: primeiro contato para que a equipe realize o reconhecimento do caso e a atenção à 

família. 

¶ Informação, comunicação e defesa de direitos: divulgação, para a família, de seus direitos para 

que exista o reconhecimento dos tais e orientações e encaminhamentos que se fizerem 

necessários. Além de proporcionar espaços de discussão e troca de experiências entre os mesmos. 

¶ Articulação da rede de serviços socioassistenciais: Participação em reuniões de rede, Estudo de 

caso, propondo estratégias para aperfeiçoar os serviços prestados aos usuários da assistência 

social, bem como para atendimento de suas necessidades e através de encaminhamentos; 

monitoramento; conhecimento dos serviços disponíveis no município. 
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¶ Articulação interinstitucional com o Sistema de Garantia de Direitos: articulação e a integração 

com as várias instâncias do poder público, rede de serviços socioassistenciais e demais políticas 

setoriais, monitorando a aplicação de mecanismos de promoção, defesa e controle para a 

efetivação dos direitos humanos, através de encaminhamentos, relatórios, contato telefônico e/ou 

reuniões. 

¶ Atividades de convívio e de organização da vida cotidiana: realização de atividades em grupos ou 

a domicílio com orientações diversas sobre as atividades da vida diária, formas de organizações e 

de acesso em ambientes externos e orientações e capacitações aos cuidadores. 

¶ Orientação e encaminhamento para a rede de serviços locais: Se identificada a necessidade de 

acesso a serviços e demais políticas públicas, serão realizados os encaminhamentos necessários 

aos serviços, as devidas orientações, formas e possibilidades de acesso.  

¶ Referência e Contrarreferência: Todos os casos encaminhados ao serviço serão referenciados ao 

CREAS, solicitando a contrarreferência do mesmo sobre as ações previstas e realizadas.  

¶ Elaboração de Instrumento Técnico de Acompanhamento e Desenvolvimento do Usuário: a 

partir da identificação das vulnerabilidades, fatores de risco e proteção e redes sociais, a equipe 

envolverá a família no processo de elaboração dos instrumentais.  

¶ Orientação Sociofamiliar: Realizada diariamente de acordo com a demanda estabelecida e 

semanalmente através de grupos.  

¶ Estudo social: É realizada a análise de todo o contexto do caso, bem como as relações, situações e 

possibilidades, com finalidade de melhor compreensão do contexto sócio-familiar.  

¶ Diagnóstico socioeconômico: realizado a partir das informações obtidas junto à família e contexto 

social na qual está inserida, servindo como facilitador no processo de intervenção.  

¶ Cuidados pessoais: orientações quanto à organização do lar, higiene pessoal e coletiva, 

manutenção da qualidade de vida e atividades da vida diária. 

¶ Desenvolvimento do convívio familiar, grupal e social: realização de atividades em grupos, que 

proporcionam a fala e a escuta, o exercício de valores e princípios, a troca de experiência e o 

desenvolvimento de novas possibilidades. 
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¶ Acesso à documentação pessoal: realização de encaminhamentos e formas de acesso para a 

solicitação de documentos e monitoramento da família/cuidadores até a obtenção da 

documentação, esclarecendo possíveis dúvidas. 

¶ Apoio à família na sua função protetiva: Acompanhamento familiar, incentivo ao reconhecimento 

da importância da família no desenvolvimento sócio-familiar; incentivo a responsabilidade. 

¶ Mobilização da família extensa ou ampliada: Quando for o caso, reconhecimento de parcerias 

estabelecidas entre vínculos afetivos e possibilidades de acessos e relacionamentos. 

¶ Mobilização e fortalecimento do convívio e de redes sociais de apoio: reconhecimento das redes 

de apoio que possam facilitar o fortalecimento das famílias, tais como o envolvimento 

interinstitucional, com finalidade de melhor visibilidade dessas possibilidades. 

¶ Mobilização para o exercício da cidadania: atuação direta no reconhecimento de potencialidades 

pessoais e coletivas, no papel facilitador da família e na possibilidade de autodefensoria.  

¶ Elaboração de relatórios e prontuários: Todas as ações são registradas e devidamente 
organizadas para acompanhamento da evolução social da pessoa ou da família acompanhada pelo 
serviço. 

 
 
 

PROGRAMA DE HABILITAÇÃO E REABILITAÇÃO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA – PHR-PCD 
 

Segundo dados do Censo IBGE 2010, cerca de 45,6 milhões de pessoas (aproximadamente 24 % 

da população brasileira), têm algum tipo de deficiência. 

A convenção da Organização das Nações Unidas (ONU) de 2006 defende que a deficiência não se 

restringe ao indivíduo, mas sim ao ambiente à sua volta, ou seja, para falarmos da deficiência temos 

que compreender primeiramente o espaço e recursos disponíveis a ela, além das barreiras que as 

Pessoas com deficiência enfrentam em seu dia a dia. 

A problemática da Pessoa com deficiência envolve além da limitação em si, mas compreende a 

totalidade de seu núcleo familiar e sua inclusão social nos diversos aspectos da vida cotidiana,  

existindo a necessidade do acompanhamento sistemático e monitoramento às famílias em situações 

que comprometem o desenvolvimento de sua autonomia.  
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O Brasil vem passando por um período de transição demográfica no qual o número de idosos 

aumenta progressivamente. Dessa maneira deve se também focalizar o envelhecimento das pessoas 

com deficiência intelectual que acontece de modo atípico e precoce, já que apresentam sinais de 

envelhecimento a partir dos 30 ou 40 anos de idade. 

O Plano Viver sem Limites, decreto nº 7.612, de 17 de novembro de 2011, ressalta o compromisso do 

Brasil com as prerrogativas da convenção da ONU sobre os direitos da Pessoa com deficiência 

empenhando-se na equiparação de oportunidades para que a deficiência não seja utilizada como 

impedimento. 

A Resolução CNAS Nº 13, de 13 de Maio de 2014, inclui na Tipificação Nacional de Serviços 

Socioassistenciais, a faixa etária de 18 a 59 anos no Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos. 

Além dos serviços de saúde e educação oferecidos pela APAE de Americana, a assistência social 

é base para o desenvolvimento das atividades, visto que a pessoa é um ser integral. 

A proposta é atender neste programa oferta para os usuários acima de 30 anos – 59 anos, Grupos de 

Orientação e Apoio Sociofamiliar, além de casos que demandam de acompanhamento de dupla 

psicossocial e ocupacional, que encaminhados para o Programa, serão acionados os mecanismos 

necessários para respostas às necessidades pautadas no reconhecimento do potencial da família e do 

cuidador, na aceitação e valorização da diversidade.  

É fundamental contribuir para a promoção da inclusão da Pessoa com deficiência à vida 

comunitária, no enfrentamento dos limites existentes, promover a autonomia, a inclusão social e a 

melhoria da qualidade de vida dos participantes, de forma articulada.  
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NOME DA OFERTA SOCIOASSISTENCIAL 

Serviço/Programa  Programa de Habilitação e Reabilitação da Pessoa com Deficiência  

 

TIPO DE OFERTA SOCIOASSISTENCIAL 

Atendimento   

Assessoramento e Defesa e Garantia de Direitos   

 
 

AÇÕES SOCIOASSISTENCIAIS 

NOMES DAS AÇÕES 
SOCIOASSISTENCIAIS 

A. Projeto  de Habilitação 
e Reabilitação da Pessoa 

com deficiência, nos 
termos da Resolução 

CNAS nº 34/2011. 

*B. Serviço não Tipificado 
pela Resolução CNAS nº 
109/2009 ɀ Serviço de 

Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos 

(SCFV) para Pessoas com 
Deficiência Intelectual 

acima de 30 anos egressas 
do convênio da Secretaria 

de Educação.  

C. Serviço de Proteção 
Social Especial para 

Pessoas com Deficiência e 
suas Famílias, nos termos 

da Resolução CNAS nº 
109/2009.  

NÍVEIS DE PROTEÇÃO 
SOCIAL 

Proteção Social Básica Proteção Social Básica 
Proteção Social Especial de 

Média Complexidade 

PÚBLICO ALVO 

Pessoas com deficiência 
que vivenciam situação de 
vulnerabilidade social pela 

fragilização de vínculos 
familiares e sociais e/ou 
pela ausência de acesso a 

possibilidades de inserção, 
habilitação social e 

comunitária. 

Pessoas com Deficiência 
Intelectual acima de 30 anos 

egressas do convênio da 
Secretaria de Educação. 

Pessoas com Deficiência com 
algum grau de dependência, 
que tiveram suas limitações 
agravadas por violações de 

direitos. 

DIAS E HORÁRIOS DE 
FUNCIONAMENTO 

De segunda à sexta-feira, 
das 07h30 às 17:00 horas 

De segunda à sexta-feira, das 
07h30 às 17h00 horas 

De segunda à sexta-feira, das 
07h30 às 17h00 horas 

EQUIPAMENTOS DE 
REFERÊNCIA 

CRAS/CREAS 
Centros de Referência de 

Assistência Social (CRAS) e 
Centro de Referência 

Especializado de 
Assistência Social (CREAS) 

do município. 

CRAS 
Centros de Referência de 

Assistência Social (CRAS) do 
município. 

CREAS 
Centro de Referência 

Especializado de Assistência 
Social (CREAS) do município. 

ÁREA DE ABRANGÊNCIA Municipal Municipal Municipal 

*Conforme nomenclatura definida pelo órgão Gestor de Assistência Social do município. 
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A. Projeto de Habilitação e Reabilitação da Pessoa com deficiência, nos termos da 

Resolução CNAS nº 34/2011. 

O projeto visa habilitar e reabilitar as pessoas com deficiência e promover a sua inclusão à vida 

comunitária, compreendendo o desenvolvimento de ações integradas e complementares para 

qualificar, incentivar e melhorar os benefícios e os serviços socioassistenciais. A habilitação e 

reabilitação da pessoa com deficiência é um processo que envolve um conjunto articulado de 

ações de diversas políticas no enfrentamento das barreiras implicadas pela deficiência e pelo 

meio, cabendo o projeto de assistência social promover o fortalecimento de vínculos familiares 

e comunitários, assim como a autonomia, a independência, a segurança, o acesso aos direitos, à 

participação plena e efetiva na sociedade, e a prevenção de situações de risco social, 

considerando que a assistência social é reconhecida como a política privilegiada para tratar da 

questão da inclusão social da pessoa com deficiência, respeitando-se a transversalidade e 

intersetorialidade necessárias. O projeto trabalha em articulação com outras políticas setoriais 

na perspectiva do enfrentamento e superação das barreiras atitudinais, sociais, culturais, 

econômicas, arquitetônicas e tecnológicas, contribuindo para autonomia e protagonismo das 

pessoas com deficiência, colaborando com a promoção do acesso das pessoas com deficiência a 

rede socioassistencial, aos serviços de outras políticas públicas entre elas educação, trabalho, 

saúde, transporte especial, serviços setoriais e de defesa de direitos. 

A proposta é ofertar serviços aos usuários acima de 30 anos ɀ 59 anos, não considerados 

egressos da Educação; Grupos de Orientação e Apoio Sociofamiliar e Pessoas com 

deficiência, nas diversas faixas etárias. 

 

O objetivo geral do Projeto é estimular e potencializar recursos das pessoas com deficiência, 

suas famílias e da comunidade no processo de habilitação, reabilitação e inclusão social. 

 

Tem como objetivos específicos: 

A- Estimular e potencializar as famílias e comunidade no processo de proteção social às pessoas com 

deficiência;  
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B- Identificar situações de dependência;  

C- Prevenir a institucionalização e a segregação das pessoas com deficiência, assegurando o direito à 

convivência familiar e comunitária;  

D- Promover acessos a benefícios e serviços socioassistenciais;  

E- Promover acessos a serviços setoriais, em especial das políticas de educação, saúde, cultura, esporte 

e lazer existentes no território e no município, contribuindo para o usufruto dos usuários aos demais 

direitos;  

F- Oportunizar o acesso às informações sobre direitos e sobre participação cidadã, estimulando o 

desenvolvimento do protagonismo dos usuários;  

G- Contribuir na garantia da acessibilidade e tecnologias assistivas para a Pessoa com deficiência ou 

com mobilidade reduzida, viabilizando a condição de seu alcance para utilização com segurança e 

autonomia dos espaços, mobiliários, tecnologias, sistemas e meios de comunicação, conforme o 

conceito do desenho universal e as normas da ABNT;  

H- Fornecer suporte aos equipamentos da política de assistência social e de outras políticas setoriais na 

perspectiva do enfrentamento e superação das barreiras atitudinais, sociais, culturais, econômicas, 

arquitetônicas e tecnológicas, contribuindo para autonomia e protagonismo das pessoas com 

deficiência;  

I-Propiciar orientações aos equipamentos socioassistencias, intersetoriais e demais órgãos, quanto aos 

direitos e necessidades das pessoas com deficiência, buscando a desconstrução de mitos e preconceitos 

e possibilitando a inclusão social. 

O ingresso ao Projeto será através de demanda espontânea de membros da família e/ou 

comunidade; Busca ativa; Por encaminhamento dos serviços socioassistenciais e demais políticas 

públicas setoriais; Por encaminhamento dos demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos.  
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Grupos de Orientação e Apoio Sociofamiliar 

 

Identificação do Serviço: 

A família é definida como um conjunto de pessoas que interatuam como um todo funcional, com 

estruturas e padrões de funcionamento que organizam sua estabilidade e capacidade de mudança. A 

família está inserida em um conjunto de sistemas mais amplos, intimamente relacionados entre si, de 

modo que mudanças em uma das subpartes afetam todo o seu conjunto (Vasconcelos, 2009). Tem um 

papel central no desenvolvimento das pessoas, não somente porque garante sua sobrevivência física, 

mas também porque é dentro dela onde se realizam as aprendizagens básicas que serão necessárias 

para o desenvolvimento autônomo dentro da sociedade (aprendizagem do sistema de valores, da 

linguagem, do controle da impulsividade, etc.) “MORENO, M.C. & CUBERO, R.”. 

Portanto, com o nascimento de uma criança com deficiência geralmente torna-se um evento bastante 

traumático e um momento de mudanças, dúvidas e confusão. A maneira como cada família lida com 

esse evento influenciará decisivamente na construção da identidade do grupo familiar e, 

conseqüentemente, na identidade individual de seus membros. (BATISTA & FRANÇA, 2007). 

A família ao receber a criança com alguma deficiência necessita de orientação e amparo por parte de 

profissionais especializados, no sentido de prevenir situações de risco por meio do desenvolvimento de 

potencialidades e aquisições de vínculos familiares e comunitários. 

Algumas famílias não conseguem lidar com essa nova situação, onde toda a dinâmica familiar é 

alterada, desenvolvendo conflitos e sofrimento psicológico. 

Deste modo, a realização de intervenções sobre as formas de enfrentamento de problemas nas 

relações familiares, colaborará para o desenvolvimento das potencialidades de cada família. 

 

Considerando que a Proteção Social Especial visa a proteção às famílias e indivíduos no enfretamento das 

 situações de violação de direitos, este serviço propicia o fortalecimento dos vínculos familiares e  

comunitários. 

Neste ano, serão propostos cinco grupos, sendo dois no período da manhã e três no período da 

tarde, realizados às segundas-feiras de manhã e à tarde, terça de manhã e quartas-feiras e quintas-

feiras à tarde. 
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Tendo como intuito contribuir para maior aproximação, participação e integração dos familiares 

e/ou cuidadores, anseios e expectativas das famílias, sendo proporcionadas abordagens realizadas no 

desenvolvimento do convívio familiar, grupal e social, promoção da autonomia e inclusão social das 

Pessoas com deficiência, além da proposta de troca de experiências que contribuem para o 

fortalecimento dos laços familiares e da superação de fragilidades e riscos na tarefa do cuidar. 

           O Serviço é desenvolvido de forma continuada e planejada, realizado por equipe técnica 

especializada de acordo com o previsto na Política Nacional de Assistência social. 

            Outra ação desenvolvida neste serviço consiste em encontros socioeducativos com temas 

diversos, visando informar e orientar sobre os direitos sociais. 

 

Capacidade de Atendimento: 103 Pessoas com deficiências e suas famílias.  

 
 

*B. Serviço não Tipificado pela Resolução CNAS nº 109/2009 ɀ Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos (SCFV) para Pessoas com Deficiência Intelectual acima de 3 0 

anos egressas do convênio da Secretaria de Educação. 

* Nomenclatura definida pelo órgão Gestor de Assistência Social do município 

 

Identificação do Serviço: 

A Resolução CNAS Nº 13, de 13 de Maio de 2014, inclui na Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais, a 

faixa etária de 18 a 59 anos no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, que tem por foco o 

fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, desenvolvendo ações complementares assegurando 

espaços de referência para convívio grupal, comunitário e social e o desenvolvimento de relações de afetividade, 

solidariedade e encontros intergeracionais de modo a desenvolver a sua convivência familiar e comunitária. 

Compreende-se os compromissos éticos a defesa intransigente dos direitos socioassistenciais, ofertar serviços, 

programas, projetos e benefícios de qualidade que garantam a oportunidade de convívio para o fortalecimento 

de laços familiares e sociais, garantindo conhecer o nome e a credencial de quem os atende e por fim, garantindo 

proteção à privacidade dos usuários, observado o sigilo profissional, preservando sua privacidade e opção e 

resgatando sua história de vida. 
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O serviço prevê a ampliação do universo informacional, artístico e cultural, bem como estimular o 

desenvolvimento de potencialidades para novos projetos de vida, propiciar sua formação cidadã e detectar 

necessidades e motivações, habilidades e talentos, propiciando vivências para o alcance de autonomia e 

protagonismo social, estimulando a participação na vida pública, desenvolver competências para a 

compreensão crítica da realidade social e do mundo contemporâneo. As atividades devem possibilitar o 

reconhecimento do trabalho e da formação profissional como direito de cidadania e inserção/reinserção e 

permanência dos adultos no sistema educacional, no mundo do trabalho e no sistema de saúde básica e 

complementar, quando for o caso, além de propiciar vivências que valorizam as experiências que estimulem 

e potencializem a autonomia e protagonismo social. 

O objetivo do Serviço é desenvolver ações para melhorar qualidade de vida, prevenir a ruptura e 

promover fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, além da função protetiva por meio de 

espaços coletivos de escuta e troca de vivências. 

 

Público Alvo: - Adultos em situação de vulnerabilidade em consequência de deficiências; Adultos em 
situação de isolamento social; Adultos com vivência de violência e, ou negligência; Adultos com 
defasagem escolar;  

 

Capacidade de Atendimento: 27 Pessoas com deficiências, egressas da Escola de Educação Especial da 

APAE. 

 
C - Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência e suas Famílias  

 
Identificação do Serviço: Os Serviços da Proteção Social Especial para Pessoas com deficiência e suas 

famílias, a serem desenvolvidos pela APAE de Americana, foram planejados conforme Tipificação 

Nacional de Serviços Socioassistenciais, que prevê a oferta de atendimento especializado a famílias com 

Pessoas com deficiência com algum grau de dependência, que tiveram suas limitações agravadas por 

violações de direitos, tais como: exploração da imagem, isolamento, confinamento, atitudes 

discriminatórias e preconceituosas no seio da família, falta de cuidados adequados por parte do 

cuidador, alto grau de estresse do cuidador, desvalorização da potencialidade/capacidade da Pessoa, 

dentre outras que agravam a dependência e comprometem o desenvolvimento da autonomia. Tem a 



PLANO DE AÇÃO 2015/2016 

 

       FOR 091 25 

finalidade de promover a autonomia, a inclusão social e a melhoria da qualidade de vida dos 

participantes, independente da periodicidade de suas necessidades de cuidado, agindo no 

reconhecimento do potencial da família e do cuidador, na aceitação e valorização da diversidade e na 

redução da sobrecarga do cuidador, decorrente da prestação de cuidados diários prolongados. 

O objetivo do serviço é desenvolver ações especializadas para a superação das situações violadoras de 

direitos que contribuem para a intensificação da dependência de Pessoas com deficiências inseridas nos 

programas de atendimento da APAE de Americana. 

Além dos serviços de saúde e educação oferecidos pela APAE de Americana, a assistência social 

é base para o desenvolvimento das atividades, visto que a pessoa é um ser integral. Quando esgotadas 

as possibilidades de intervenção nas áreas de saúde e educação, os casos que demandam um 

acompanhamento de dupla psicossocial e com terapeuta-ocupacional, serão encaminhados para o 

serviço, acionando os mecanismos necessários para respostas às necessidades pautado no 

reconhecimento do potencial da família e do cuidador, na aceitação e valorização da diversidade e na 

redução da sobrecarga do cuidador, decorrente da prestação de cuidados diários prolongados. 

As ações serão desenvolvidas de forma coordenada com os demais serviços oferecidos pela 

Entidade, planejadas e executadas por equipe multidisciplinar na área da assistência social, habilitada 

para a prestação de serviços especializados. 

Para promover a integração ao mercado de trabalho no campo da assistência social, conforme 

previsto na Resolução Nº 33 de 28/11/2011, serão realizadas ações de proteção social que viabilizem a 

promoção do protagonismo, a participação cidadã e a mediação do acesso ao mundo do trabalho. 

Para a habilitação e reabilitação da Pessoa com deficiência e a promoção da sua integração à 

vida comunitária no campo da assistência social, conforme previsto na Resolução Nº 34 de 28/11/2011, 

serão oferecidas ações para promover o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, assim 

como a autonomia, a independência, a segurança, o acesso aos direitos e à participação na sociedade. 

A partir da identificação da violação de direitos, a equipe de forma ágil e funcional, contatará a 

rede socioassistencial, de defesa de direitos e demais políticas públicas, para atender as necessidades 

dos usuários, com a realização de atendimentos, acompanhamento, encaminhamentos e 

monitoramento dos atendimentos referenciando o usuário.  
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Com o Plano de Intervenção elaborado, a família será envolvida ativamente sendo identificadas 

questões de falta de cuidados adequados por parte do cuidador, o grau de estresse e sobrecarga do 

cuidador, a desvalorização da potencialidade/capacidade da pessoa. 

 Os profissionais estarão atentos quanto à legislação, desenvolvendo: orientações, 

esclarecimentos aos familiares, escolas e sociedade; orientação social e jurídica, participação em 

conselhos de direitos, atuando na formulação e implementação de políticas públicas, distribuição de 

cartilhas sobre o tema Defesa e Garantia de Direitos na comunidade. 

O desenvolvimento do serviço surge com a intenção de representar um instrumento para a 

efetivação de direitos fundamentais da Pessoa com deficiência, já que a Equipe acredita que vencer a 

negação de direitos e a invisibilidade dessa importante parcela da população é um desafio permanente.  

 

Público Alvo: - Pessoas com deficiência de ambos os sexos, seus cuidadores e familiares com vivência de 

violação de direitos que comprometam sua autonomia, residentes em todo o território da cidade de 

Americana. 

Capacidade de Atendimento: 70 Pessoas com deficiências e suas famílias.  

Origem dos Recursos Financeiros a serem utilizados 

 

Recursos Humanos Envolvidos: Assistentes Sociais, Psicólogos, Terapeutas-Ocupacionais e Auxiliar 

Administrativo, Coordenadora, Serviços gerais e Profissionais da Enfermagem (como apoio – 

profissional paga com recursos da saúde). 

Abrangência Territorial: Município de Americana.  

Demonstração da forma de participação do usuário e/ou estratégias que serão utilizadas em todas as 

etapas do plano:  

  Origem dos Recursos Recursos 

Nº Conv Esfera   Valor 

- Municipal PMA – Fundo Municipal de Assistência Social R$ 376.040,62 

Total do 

Programa.......................................................................................................... 

 

R$ 376.040,62 
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Elaboração: Pesquisa de satisfação, questionários dirigidos, Grupos de Orientação e Apoio 

Sociofamiliar. 

Execução: Os usuários participarão em atividades que permitirão a troca de experiências entre os 

mesmos, grupos de mães, discussão semi dirigida, atendimento individual, orientação com os 

profissionais e participação nas atividades propostas.  

Avaliação e monitoramento: Relatórios mensais, controles de atendimento, mapeamento das 

situações de violação, atendimento do Plano de desenvolvimento da família. Acompanhamento dos 

encaminhamentos realizados e necessidades atendidas. Acompanhamento de acesso e inclusão aos 

serviços socioassistenciais.  

 

Apoio, Orientação e Acompanhamento das Famílias 

 

Acolhimento familiar - Acolher, Escutar e Compreender: “A humanização do atendimento”: 

 

         Consiste em estreitar relações entre os membros familiares, no intuito de possibilitar a ampliação 

da capacidade protetiva, minimizar fragilidades e fortalecer vínculos familiares, para melhor aceitação 

da Pessoa com deficiência e de sua atual realidade. Receber e acolher em um encontro com uma ou 

mais famílias para orientar, esclarecer dúvidas, apresentar o trabalho da APAE e, através de troca de 

experiência, empoderar as famílias.  

          Em 2015, será realizado o Acolhimento com as famílias e/ou cuidadores dos clientes/alunos 

inseridos em todos os programas. Serão momentos de trocas de experiências e reconhecimento do 

ambiente no qual serão acompanhados durante o período de atendimento na Entidade.  

Será aplicado um questionário ao final de cada reunião, a fim de proporcionar sempre o melhor 

desenvolvimento do usuário.  

         Nas situações em que as famílias demonstrarem dúvidas quanto à deficiência, serão realizados 

atendimentos pontuais, ou, encaminhamentos à equipe multidisciplinar para a devida orientação. 
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Visita Domiciliar / Atendimento Psicossocial ao Núcleo Familiar: 

 

        Serão realizadas atividades como: Avaliação Socioeconômica e Cultural, Estudo Social, elaboração 

do Plano Familiar de Atendimento, orientação jurídico-social, defesa de direitos, apoio à família em sua 

função protetiva, articulação com serviços e políticas públicas setoriais, articulação com demais órgãos 

e instituições que compõem a Rede de Garantia de Direitos, mobilização dos atendidos e familiares 

para o exercício da cidadania, trabalho multi e interdisciplinar, elaboração de prontuário individual e 

relatórios, encaminhamento para recursos comunitários. 

O desenvolvimento do trabalho permite conhecer a realidade em que a família está inserida, 

bem como realizar as intervenções necessárias. 

    

Avaliação Sócio-Economica/Acompanhamento e Encaminhamento aos recursos socioassistenciais e 

demais políticas públicas / Consultas Sociais: 

Tem o intuito de conhecer a realidade sócio-econômica dos atendidos para intervenção e elaboração de 

atendimento; Esclarecer e encaminhar a Pessoa com deficiência e suas famílias aos recursos existentes 

de modo a suprir suas necessidades; Encaminhar usuários para consultas com especialistas e exames 

complementares, através de parcerias com profissionais voluntários. 

 

Padaria Artesanal 

 

Para o desenvolvimento dos serviços prestados, a APAE de Americana busca sempre a 

intersetorialidade das políticas públicas e a integração com os demais órgãos do Sistema de Garantia de 

Direitos, visto que os atendidos não podem ser tratados de forma segmentada, mas como usuários que 

devem ter suas necessidades atendidas tanto na assistência social, como saúde, educação, esporte, 

lazer, formação para o trabalho, etc.  

Neste contexto, a família direta ou extensa, da Pessoa com deficiência nas diversas idades, a 

acompanha na Entidade em todos os seus atendimentos terapêuticos, permanecendo um tempo ociosa 

enquanto aguarda em sala de espera, relatando muitas vezes a necessidade e/ou desejo de se 
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qualificar,  inserir-se no mercado de trabalho e até mesmo ter uma autonomia e independência 

financeira.  

            Em contrapartida, em casa tem que dispor de tempo para cuidar de seus filhos e/ou pessoas que 

estão sob suas responsabilidades. Na maioria das vezes, as mães são as principais cuidadoras, e de 

forma necessária, muitas vezes estagnaram suas vidas profissionais para atenderem a todas as 

necessidades de seus filhos, ficando distante a possibilidade de inserção no mercado de trabalho 

formal. 

            Um estudo da Fenapaes (2011), que contou com a participação de Apaes de todo Brasil, aponta 

que os problemas financeiros aparecem como o evento mais estressor da vida do usuário da rede Apae. 

A Apae de Americana identificou que dentre as famílias atendidas, apenas cerca de 15% têm acesso ao 

Benefício de Prestação Continuada (B.P.C.), auxílio este previsto pela (LOAS) Lei Orgânica da Assistência 

Social nº.8.742, de 07/12/1993: 

 

"Art. 20. O benefício de prestação continuada é a garantia de 1 (um) salário 

mínimo mensal à pessoa portadora de deficiência e ao idoso com 70 (setenta) 

anos ou mais e que comprovem não possuir meios de prover a própria 

manutenção e nem de tê-la provida por sua família." 

 

Benefício este, destinado às Pessoas com deficiência, mas em contraste, 51% das famílias das Pessoas 

com deficiência atendidas pela Entidade possuem renda familiar abaixo de 3 (três) salários mínimos. 1 

            Diante da situação de vulnerabilidade socioeconômica e sociofamiliar, além da desqualificação 

profissional e a indisponibilidade de tempo para exercerem qualquer atividade lucrativa, é necessário 

elaborar estratégias para oferecer a estas famílias a oportunidade de adquirirem formação profissional, 

desenvolvimento de fabricação e comércio de produtos, que poderão ser desenvolvidas em suas 

próprias residências, além de ampliar a possibilidade de empregabilidade e autonomia financeira. 

                                                 
1
 Levantamento realizado pela Equipe de Assistência Social da APAE de Americana em dados colhidos nas Avaliações 

Socioeconômicas e Culturais, demonstrado no Cadastro Unificado da Entidade. 
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          O Projeto “Padaria Artesanal: Desenvolvendo habilidades, Criando oportunidades”, surgiu da 

necessidade apresentada pelos familiares/cuidadores de Pessoas com deficiências, atendidas nos 

programas de atendimento da APAE de Americana e do olhar dos profissionais que os acompanham nos 

Grupos de Orientação e Apoio Sociofamiliar, sendo necessário buscar estratégias para o atendimento 

das necessidades apresentadas. 

No ano de 2015, a Entidade dará continuidade ao desenvolvimento do Projeto “Padaria Artesanal, 

desenvolvido em parceria com o Fundo Social de Solidariedade de São Paulo – FUSSESP, que firmou 

convênio em 28/05/2014. 

Logo, a estratégia será o desenvolvimento de Capacitação em Padaria Artesanal, que visa à inclusão 

social e profissional, pressupondo um processo em que a pessoa se reconheça em todas as suas 

potencialidades, desenvolvendo autonomia financeira e profissional. 

Para o desenvolvimento do Projeto, 03 colaboradoras da Entidade, foram capacitadas em 22/05/2014 e 

foi recebido um “KIT Padaria”, através de contrato de doação, contendo os seguintes itens: 01 Forno a 

gás, 01 mesa de aço inox, 01 liquidificador de aço inox, 02 assadeiras para pão, 04 assadeiras 

retangulares e 02 assadeiras para rosca. 

No dia 04 de julho de 2014 ocorreu a inauguração do novo espaço onde foi implantado o Projeto 

Padaria Artesanal.    

As capacitações serão realizadas até outubro/2015, sendo oferecidas para jovens e adultos com 

deficiência e para familiares/cuidadores.  

Cada capacitação será realizada da seguinte forma: 

04 encontros por mês, totalizando 01 capacitação, contando com o equivalente a 06 participantes por 

turma, sendo: 

Treinamento teórico – 04 horas 

Fabricação de 4 receitas – 04 horas 

Fabricação de 4 receitas – 04 horas 

Fabricação de 2 receitas e certificação com aplicação de questionário de qualidade – 4 horas 
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A intervenção da equipe será voltada a diminuir a exclusão social tanto da Pessoa com 

deficiência, quanto do cuidador, a sobrecarga decorrente da situação de dependência/ prestação de 

cuidados prolongados e/ou situações que fragilizam a autonomia dos mesmos. 

 

Escola de Beleza 

 

O projeto ñEscola de Belezaò, a ser desenvolvido pela Entidade no ano de 2015, faz parte do Programa 

Escola de Qualificação Profissional criado e desenvolvido pelo FUSSESP ï Fundo Social de 

Solidariedade do Estado de São Paulo que entende a qualificação profissional com qualidade, em 

atividades geradoras de renda e ministradas em curto prazo, como um dos caminhos para a geração de 

emprego e renda, um dos maiores desafios da humanidade. 

Com o desenvolvimento do projeto, pretende-se contribuir para a geração de renda da população em 

situação de vulnerabilidade social, com a realização de capacitação na modalidade - Maquiador. 

A capacitação será oferecida para Pessoas com deficiências e suas famílias, sendo que o espaço a ser 

realizada a capacitação, é suficiente para desenvolver as atividades, atendendo 10 pessoas por turma. 

Portanto, ao longo da vigência do convênio serão 14 turmas compostas de 10 alunos, cada uma. O tempo 

de duração de cada capacitação é de 80 horas/aula divididas em 24 dias: 3 vezes por semana, com 

duração de 3 horas e 20 minutos cada. 

Além da capacitação, material didático e certificado, os participantes receberão camisetas que serão 

custeadas pelo FUSSESP.  

A aquisição do material necessário para implantação e funcionamento do projeto, será repassado 

financeiramente pelo FUSSEP.  

Os objetivos são: proporcionar qualificação profissional de forma a possibilitar às pessoas  atuar no ramo 

de imagem pessoal, seja como empregados, prestadores de serviços autônomos e/ou proprietários de 

microempresas; promover ação social, proporcionando prestação de serviço (maquiador) às pessoas em 

situação de vulnerabilidade social como forma de ampliação da qualificação profissional, oportunizando 

período de experiência e aprimoramento aos participantes formados; 

 

Público Alvo: Pessoas com deficiência com dependência, seus cuidadores e familiares.  

Capacidade de Atendimento:  

- 710 Pessoas com deficiências e suas famílias (intelectual, física, visual, auditiva e/ou múltiplas).  

*Exceto os atendidos no Programa de Habilitação e Reabilitação da Pessoa com deficiência – PHR-PCD 
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Recursos Humanos Envolvidos: Assistentes Sociais custeadas com recursos institucionais e de 
Programas da Saúde. 

 
Abrangência Territorial: Município de Americana.  
 
Origem dos Recursos Financeiros a serem utilizados 

 

 

 

 

 

 

 

*valor a ser utilizado para compra de itens para consumo, de acordo com o previsto no Plano de 
Trabalho. 

Demonstração da forma de participação do usuário e/ou estratégias que serão utilizadas em todas as 
etapas do plano:  

Elaboração: Pesquisa de satisfação, questionários dirigidos, Grupos de Orientação e Apoio 
Sociofamiliar. 

Execução: Os usuários participarão em atividades que permitirão a troca de experiências entre os 
mesmos, grupos de familiares, discussão semi dirigida, atendimento individual, orientação com os 
profissionais e participação nas atividades propostas.  

Avaliação e monitoramento: Relatórios mensais, controles de atendimento, mapeamento das 
situações de violação, atendimento do Plano de desenvolvimento da família. Acompanhamento dos 
encaminhamentos realizados e necessidades atendidas. Acompanhamento de acesso e inclusão aos 
serviços socioassistenciais.  

 

 

 

 

 

 

 

  Origem dos Recursos Recursos 

Nº Conv Esfera  Valor 

- 

Processo nº 

68021/2014 

    Institucional 

     Estadual 

Recursos Próprios 

Convênio Escola da Beleza - Maquiador 

R$ 233.189,51 

*R$ 9.622,90 

Total do Programa....................................................................................  R$ 242.812,41 
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Programa: 
“Inclusão da Pessoa com deficiência no Mercado do Trabalho/Emprego Apoiado” 

                                                                    
A promoção da integração ao mercado de trabalho no campo da assistência social deve ser 

entendida como integração ao “mundo do trabalho”. 
(art. 1º, resolução nº 33 de 28/11/2011). 

 
Identificação do Programa: O presente programa foi elaborado de acordo com a Resolução nº. 

109, de 11 de Novembro de 2009 que aprova a Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais, é 

um Serviço de Proteção Social Especial de Média Complexidade, para Pessoas com deficiências e suas 

famílias.  

As ações de Proteção Social oferecidas aos usuários viabilizam o protagonismo, a participação 

cidadã, a mediação do acesso ao mundo do trabalho e a mobilização social para a construção de 

estratégias coletivas, conforme previsto na Resolução CNAS nº 33, de 28 de Novembro de 2011. 

 O foco principal deste programa é voltado para a geração de renda e oportunidades de trabalho 

para Pessoas com deficiências (intelectual, física, auditiva, visual e/ou múltiplas), foi idealizado e 

estruturado com base nas necessidades percebidas, ao longo dos anos de prestação de serviços na 

cidade.  

 Não dá para falar neste programa sem abordar a questão da pobreza e suas conseqüências.  

Nota-se que a pobreza, desemprego, falta de qualificação, a questão da deficiência gera ainda mais 

vulnerabilidade social para o público atendido e para as famílias. Para tanto este programa prevê: 

            O Programa de Inclusão no Mercado de Trabalho – Emprego Apoiado atende às necessidades 

da Pessoa com deficiência e exigências do mercado de trabalho formal, que a cada dia se apresenta 

mais competitivo é fundamentado na metodologia do Emprego Apoiado. 

O Emprego Apoiado nasceu há mais de trinta anos nos Estados Unidos como uma metodologia para 

inserção de pessoas com deficiência no mercado de trabalho formal, aplicando-se, posteriormente, 

também, para pessoas com especial dificuldade em encontrar um emprego. Esta metodologia é uma 

alternativa de atuação profissional destinada a Pessoas com deficiência, cujo potencial para atividades 
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competitivas existe, mas, face às características desses indivíduos, só poderá ser maximizado por meio 

de uma supervisão direta e contínua.  

O trabalho apoiado centra seus esforços na colocação de Pessoas com deficiência com um potencial 

mal definido para atividades competitivas.  

O Programa de Emprego Apoiado é instalado na instituição, e através dele a Pessoa com deficiência 

é incluida na empresa primeiro e é treinada em seguida na própria função – processo este conhecido 

como colocar-treinar, que é o inverso do processo tradicional de treinar primeiro e colocar depois. O 

emprego se chama apoiado ou com apoio porque o pretendente ao emprego recebe apoio 

individualizado e contínuo pelo tempo que for necessário que, devido à severidade da sua deficiência, 

possa obtê-lo, retê-lo e/ou obter outros empregos no futuro, se for o caso. 

 Além da Metodologia do Emprego Apoiado são realizados cursos de capacitação profissional e 

consultoria em empresas, comércio e comunidade, não só para o cumprimento da “Lei de Cotas” – Lei 

8.213/1991, mas para favorecer a inclusão no mercado de trabalho com responsabilidade. A consultoria 

é realizada por profissionais especializados que acompanham todo o processo: conscientização, 

esclarecimentos, levantamento das necessidades do mercado, necessidade de adequação e eliminação 

de barreiras arquitetônicas, colocação no mercado de trabalho, integração da Pessoa com deficiência 

com os demais colaboradores. Com esse acompanhamento mais próximo no ambiente de trabalho 

tanto o empregado, como empregadores terão facilitados o processo para a efetiva inclusão 

profissional da Pessoa com deficiência. 

 Com base nas necessidades de vagas levantadas na comunidade, a Entidade desenvolve cursos 

de capacitação profissional para as Pessoas com deficiências.  

 Para a sustentabilidade deste Programa, a Entidade realiza um trabalho junto às empresas para 

que os próprios empresários, invistam neste programa, pois como lei, são obrigados a cumprir a “Lei de 

Cotas”, pagam multas gigantescas pelo não cumprimento da lei, além de parcerias nas esferas 

Municipal, Estadual e Federal.  

 A família será envolvida durante todo o processo de Inclusão da Pessoa com deficiência no 

mercado de trabalho, pois entendemos que não adianta a Entidade trabalhar isolada, se a família não 

acredita ou sufoca o potencial dos atendidos, com receio de que os mesmos estejam sendo expostos a 
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riscos, preconceitos, situações vexatórias. A família, muitas vezes pela sua função protetiva, acaba 

prejudicando ou dificultando o momento de encaminhamento ao trabalho. Existe uma dificuldade das 

famílias em lidar com a questão do Benefício da Prestação Continuada muitas vezes esse é um fator 

dificultador para que a família impeça a Pessoa com deficiência, de estar no mercado de trabalho, de 

receber um salário por sua potencialidade e não manter um benefício, que não é permanente, e que 

tem que provar ao contrário a “incapacidade” da pessoa para a manutenção do mesmo.  

Este programa é desenvolvido com o intuito de propiciar à Pessoa com deficiência, um serviço 

de apoio, orientação, encaminhamento ao mercado de trabalho, com vistas a facilitar a garantia de 

direitos, fortalecer a função protetiva das famílias, diante das vulnerabilidades sociais que enfrentam 

por conta da pobreza, falta de qualificação profissional, baixa escolaridade, e com o agravante da 

questão da deficiência.  

Os atendidos são estimulados a uma vida mais independente, produtiva, com melhor qualidade, 

sempre incentivando as potencialidades dos mesmos. 

Como Entidade de referência no atendimento especializado da Pessoa com deficiência, com 

certeza essas ações serão um marco na ampliação e melhoria da qualidade dos serviços prestados ao 

público atendido. 

Com o desenvolvimento deste projeto os benefícios esperados para os atendidos são: 

integração ao “mundo do trabalho”, respeito aos direitos, incentivo à autonomia, independência e 

melhoria na qualidade de vida. Oportunidade de exercer a cidadania através de um trabalho real, e que 

sejam incluídos na sociedade. 

EMPRESAS PARCEIRAS 
 
 

 
RHODES CONFECÇÕES 

LEÃO JUNIOR 
 

 
SUPERMERCADOS SÃO 

VICENTE 
CAVICCHIOLLI & CIA LTDA 

 

 
 

APAE 
 

 
CONSTRUÇÕES E 

COMÉRCIO CAMARGO 
CORRÊA S.A.-DCSC 

 

 
 

TECELAGEM JOLITEX LTDA 
 

 
 

INDÚSTRIA TÊXTIL POLES 
LTDA 

 

 
 

TOYOBO DO 
BRASIL LTDA 
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NOVA ERA 

 

 
CETESB 

 
PHFIT 

 
DANNY 

COSMÉTICOS 
 
 
 

 
ITRON 

 

 
PITOLI UD LTDA 

 

 
HUDTELFA 

 
INSTITUTO 
SALESIANO 

DOM BOSCO 

 
FAZENDA ALVORADA 

 

 
UMICORE 

 
IOBFOLHAMATIC 

 
NET 

 
VIVO SABOR 

 
REDE OBA 

 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

AMERICANA 

 
METRO4 

 

 
AJINOMOTO 

 

 
DENSO 

SENAC AUTOMEC 

 
ESPER 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

A meta do Programa é atingir até novembro/15 no mínimo 75% de inclusão no mercado de trabalho 

considerando as Pessoas com Deficiência matriculadas no Programa. 

  

Capacitações gratuitas que serão oferecidas pela APAE no Centro de Capacitação Profissional e 

Inclusão (CCPI). 

 

Local Cursos 
oferecidos 

Secretarias/Autarquias - 
PMA 

Auxiliares 
Administrativos 

CCPI 
Cursos de 

Informática Básica 

CCPI 
Auxiliar de 
Padaria e 

Confeitaria. 

CCPI 
Curso Básico de 
Repositor e 
Embalador. 
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Público Alvo: Pessoas com deficiências, de ambos os sexos, beneficiários ou não do BPC ou de outros 

Programas de Transferência de Renda, que estejam matriculados no Programa Mercado de 

Trabalho/Emprego – Apoiado, desenvolvido pela APAE de Americana, acima de 16 anos.  São pessoas 

integrantes de famílias cujas funções protetivas são fragilizadas e/ou vulnerabilizadas pela questão da 

deficiência. 

 
 
Capacidade de Atendimento: 290 Pessoas com deficiências (intelectual, física, visual, auditiva e/ou 
múltiplas).  

 
“O serviço de proteção e atendimento especializado a famílias e 

indivíduos tem como objetivo contribuir para restaurar e preservar a 
integridade e as condições de autonomia dos usuários...” (Resolução n° 109, de 
11 de novembro de 2009).  

 
Origem dos Recursos Financeiros a serem utilizados  

Recursos Humanos Envolvidos:  

Assistente Social, Terapeuta-Ocupacional, Pedagoga Especializada (Diretora de Serviços Corporativos) e 

Psicóloga.  

 

* Haverá a atuação do médico, auxiliar de recepcionista, faxineira, auxiliar de escritório, que serão 

pagos com recursos institucionais e saúde. 

* Parte da Equipe técnica será paga com recurso do Programa “Formação de Agentes de Inclusão”. 

  

Abrangência Territorial: Município de Americana. 

  Origem dos Recursos  Recursos 

Nº CONV Esfera   Valor 
- A. Social Recursos obtidos através de Prestação de 

Serviço às Empresas 
R$ 115.000,00 

- A. Social Programa Pena Pecuniária R$   6.000,00 
Total do 
Programa...................................................................................... 

R$ 121.000,00  
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Demonstração da forma de participação do usuário e/ou estratégias que serão utilizadas em todas as 

etapas do plano:  

Elaboração: Pesquisa de satisfação 

Execução: os usuários participam em atividades que permitam a troca de experiências entre os 

mesmos, através de dinâmicas, palestras, discussão semi dirigida e respostas a questionários dirigidos, 

acesso ao “mundo do trabalho” e orientações com profissionais. 

Avaliação e monitoramento: Relatórios mensais, controles de atendimento, mapeamento das 

situações de violação, atendimento do Plano de desenvolvimento da família. Acompanhamento dos 

encaminhamentos realizados e necessidades atendidas. Acompanhamento de acesso e inclusão aos 

serviços socioassistenciais  

 

Programa: 
“Formação de Agentes de Inclusão” 

 
Identificação do Programa: No ano de 2015, haverá continuidade do Programa “Formação de Agentes 

de Inclusão”, em parceria com a Prefeitura Municipal de Americana, com o atendimento de 20 Pessoas 

com deficiências para que as mesmas possam ser  integradas ao “mundo do trabalho”, considerando 

que o trabalho é estruturador de identidades, promove a sociabilidade e possibilita o pertencimento 

social, constituindo o sujeito em sua totalidade. (Resolução CNAS Nº 33, de 28 de Novembro de 2011). 

        A Entidade oferecerá todo o suporte através de consultoria e assessoria para a Pessoa com 

deficiência, família e demais colaboradores,  com o intuito de promover a integração da Pessoa com 

deficiência ao mercado de trabalho, sendo desenvolvidas as seguintes ações de Proteção Social: 

- Incentivo ao protagonismo do usuário, através de palestras, vivências da vida diária e prática;  

- Mediação do acesso ao mundo do trabalho, através de busca e identificação de vagas, intermédio 

entre a Pessoa com deficiência, familia e o empregador, visitas às Secretarias/Autarquias para 

orientação e observação dos jovens incluídos, inclusive quanto à eliminação de barreiras 

arquitetônicas; 



PLANO DE AÇÃO 2015/2016 

 

       FOR 091 39 

-Estímulo à participação cidadã, com encaminhamentos para palestras, CRAS, CREAS, OAB, 

Conselho Tutelar, FORUM, INSS, consultas social, retirada de documentos pessoais, passe livre, e outros 

serviços socioassistenciais; 

- Avaliações e Reavaliações;  

- Reunião semanal de discussão de caso; 

- Atendimentos para orientações diversas (cliente/aluno, pais, escolas, professores, outras entidades, 

outros profissionais, hospitais, dentre outros) e agendamento por telefone e pessoalmente de 

avaliações e reavaliações; 

- Orientação aos pais e cliente/aluno, que na sua maioria não estão agendados e são atendidos 

conforme a necessidade apresentada; 

- Visitas domiciliares, acompanhamento em hospital/internação, escolas, reunião com empresas que 

empregam cliente/aluno para orientações diversas; 

- Agendamento de reuniões com os pais, para orientações; 

Relatórios de cliente/aluno encaminhados a diversos órgãos, conforme solicitação (familiar, Conselho – 

Tutelar, outros profissionais); 

- Orientação aos pais e familiares em relação às atitudes no trabalho; 

- Acompanhamento das atividades e orientações às Secretarias/Autarquias; 

- Orientação profissional dos 20 jovens participantes do Projeto “Formação de Agentes de 

Inclusão”; 

- Apoio da equipe multidisciplinar, suporte para estudo e solução de eventuais problemas e dúvidas; 

         O programa acontecerá de segunda à sexta-feira, das 9 às 16 horas, sendo 30 horas semanais. 

O Projeto terá foco na promoção da integração ao “mundo de trabalho” através de ações de: melhoria 

da qualidade de vida, protagonismo do usuário, participação cidadã, mediação do acesso ao mundo do 

trabalho e a mobilização social para a construção de estratégias coletivas, garantia de direitos, 

encaminhamento das Pessoas com deficiências no mercado de trabalho, geração de oportunidades de 

melhoria de renda para os atendidos, orientação sociofamiliar e apoio à família em sua função 

protetiva, conforme previsto na Tipificação dos serviços socioassistenciais.  
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       A Entidade oferecerá todo o suporte através de consultoria e assessoria para a Pessoa com 

deficiência, família e demais colaboradores. 

Os atendidos neste programa estão alocados nas Secretarias e autarquias da Prefeitura Municipal de 

Americana, onde recebem 12 parcelas de R$ 650,00 (seiscentos e cinquenta reais), como auxilio e 

quando necessário vale refeição e transporte. 

        Durante toda a vigência de parceria para execução deste projeto “Formação de Agentes de 

Inclusão”, haverá a atuação da equipe multidisciplinar.  

        Este será um importante passo, que o município dá para facilitar a integração da Pessoa com 

deficiência ao mundo do trabalho.   

 

Público Alvo: Pessoas com Deficiência (física, visual, auditiva, intelectual e/ ou múltiplas), de ambos os 

sexos, inseridos no mercado de trabalho.  

Capacidade de Atendimento: 20 Pessoas com deficiências.  

Origem dos Recursos Financeiros a serem utilizados  

  Origem dos Recursos   

Nº CONV  Esfera  Convênio Valor 

A definir Municipal Prefeitura Municipal de Americana *R$ 336.900,67 

Total do 

Programa................................................................................. 

R$ 336.900,67 

 

* O valor será para custear bolsa auxílio mensal para os atendidos e parte do pagamento da equipe que 
atua no Programa “Inclusão da Pessoa com deficiência no Mercado do Trabalho/Emprego Apoiado”. 

 
*Recursos Humanos envolvidos: Assistente Social, Terapeuta-Ocupacional, Pedagoga Especializada 
(Diretora de Serviços Corporativos), Psicóloga e Fisioterapeuta. 
 
Abrangência Territorial: Município de Americana.  

Demonstração da forma de participação do usuário e/ou estratégias que serão utilizadas em todas as 
etapas do plano:  
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Elaboração: Conforme necessidade do Município.  

Execução: Os usuários participam através do acesso ao aprendizado e contato no mundo do trabalho, 
participações em orientações individuais e/ou grupos, 

Avaliação e monitoramento: Pesquisa de satisfação, acesso e acompanhamento no campo de trabalho.  

 

Programa: 
“Tecnologia Assistiva – A acessibilidade para usuários da Assistência Social”. 

 
Identificação do Programa: As barreiras atitudinais, criadas por atitudes e conceitos falsos, vão se 

materializando na arquitetura da cidade, no mobiliário, na comunicação e dentro de muitas 

organizações ou instituições. O presente projeto tem o intuito de intervir nesta realidade, utilizando 

recursos para proporcionar à Pessoa com deficiência maior qualidade de vida, incentivando para tal, a 

independência, inclusão social, ampliação da comunicação, mobilidade, controle de seu ambiente, 

habilidades de seu aprendizado, trabalho e integração com a família, amigos e sociedade. 

  Para o desenvolvimento do Projeto, a Entidade busca parcerias e financiadores na comunidade, 

nacional e internacional, sendo as ações desenvolvidas por equipe interdisciplinar, que buscará o 

envolvimento, participação e orientações às famílias, trazendo assim resultados positivos que 

certamente contribuirão para qualidade de vida da Pessoa com deficiência.  

A parceria firmada com a Fundação Liliane da Holanda, – com repasse através da Casa da 

Criança Paralítica de Campinas, proporcionará condições de melhoria na qualidade de vida, garantia da 

acessibilidade e tecnologias assistivas através da doação de equipamentos terapêuticos aos atendidos. 

No programa haverá a atuação de equipe multidisciplinar, com elaboração de Plano de 

Reabilitação Individual, constando o quadro atual dos usuários, indicação de tecnologias assistiva, 

levantamento da situação socioeconômicas (com acompanhamento da família, identificação, 

adequação e eliminação de barreira arquitetônica no domicílio) e custo dos equipamentos, sendo após 

análise, encaminhado para o financiador. 

Neste programa a equipe envolvida indicará as tecnologias assistivas necessárias, para que o 

usuário tenha acesso a serviços, programas e projetos socioassistenciais, bem como encaminhará para 

aquisição na rede socioassistencial, zelando para que as ofertas sejam acessíveis para a Pessoa com 
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deficiência ou mobilidade reduzida, viabilizando a condição de alcance para a utilização (conforme 

previsto na Resolução nº. 34, de 28/11/2011) Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS). 

A equipe envolvida neste programa fará adaptações e indicações de tecnologias assistivas, 

eliminação de barreiras arquitetônicas, conforme solicitação da rede socioassistencial e demais serviços 

de garantia de direitos, de forma a garantir a participação à vida diária e comunitária. 

 

Público Alvo: Pessoas com deficiências de até 24 anos, inseridas nos programas de atendimento 

da Entidade. 

Capacidade de Atendimento: 07 atendidos no ano de 2015 

 
Origem dos Recursos Financeiros a serem utilizados  

  Origem dos Recursos   

Nº.CONV Esfera   Valor 

-  Parceria Liliane Fonds – Repasse através da Casa 
Criança Paralítica de Campinas em 2015. 

R$ 4.000,00  

Total do 
Programa....................................................................................... 

R$ 4.000,00  

Recursos Humanos Envolvidos: Assistente Social, Diretora de Clinica, Fisioterapeuta e Terapeuta-

Ocupacional.  

*Os profissionais especificados serão pagos com recursos da Saúde. 

Abrangência Territorial: Município de Americana.  

Demonstração da forma de participação do usuário e/ou estratégias que serão utilizadas em todas as 

etapas do plano:  

Elaboração: De acordo com necessidades individuais do cliente/aluno pela Tecnologia Assistiva. 

Execução: A participação dos usuários nesta etapa será através do acesso aos programas, projetos e 

serviços e recebimento de tecnologia assistiva. 

Avaliação e monitoramento: Através das reavaliações e acompanhamento das famílias beneficiadas. 
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VII – ÁREA – SAÚDE 
 

 
“A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante 

políticas sociais e econômicas que visem à redução do risco de doença e de 
outros agravos e ao acesso universal igualitário as ações e serviços para sua 
promoção, proteção e recuperação” (Art. 196. Brasil. Constituição Federativa 
do Brasil: promulgada em 5 de outubro de 1988 - 25ª ed., atual. e ampl. - São 
Paulo: Saraiva, 2000. 113p). 

 
A APAE de Americana tem uma Política de Qualidade, que é proporcionar às Pessoas com 

Deficiências, assim como aos pais e amigos dos nossos clientes, a realidade do processo de assistência 

social habilitação, reabilitação, educação e prevenção, com o objetivo de desenvolver potencialidades 

nas áreas terapêutica e educacional, buscando atender aos requisitos e a melhoria contínua da eficácia 

do Sistema de Gestão da Qualidade. Uma das finalidades da Entidade, é promover a melhoria da 

qualidade de vida das Pessoas com deficiência preferencialmente intelectual em todos os seus ciclos de 

vida (crianças, adolescentes, adultos e idosos), buscando assegurar-lhes o pleno exercício da cidadania. 

Conforme a Política Nacional de Saúde da Pessoa com Deficiência, instituída pela Portaria 

MS/GM nº 1.060, de 5 de junho de 2002, define, como propósitos gerais: proteger a saúde da Pessoa 

com deficiência; reabilitar a Pessoa com deficiência na sua capacidade funcional e desempenho 

humano, contribuir para a sua inclusão em todas as esferas da vida social e prevenir agravos que 

determinem o aparecimento de deficiências. 

O SUS, nas três esferas de governo tem como parceiros potenciais: educação, desenvolvimento 

social, direitos humanos, habitação, justiça, transporte, trabalho, esporte e turismo que, de forma 

articulada e integrada, podem atuar para a progressiva inclusão das Pessoas com deficiência em suas 

comunidades, para o exercício da cidadania e vida social. 

É importante registrar que a inclusão da Pessoa com deficiência se dá, também, por ações da 

comunidade, transformando os ambientes, eliminando barreiras arquitetônicas e de atitudes, que 

impedem a efetiva participação social das Pessoas com deficiência. 

De acordo com a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, as mesmas têm o 

direito de usufruir do padrão mais elevado possível de saúde, sem discriminação. 
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Cumprindo sua Missão, a APAE de Americana se propõe a desenvolver os seguintes programas 

de saúde no ano de 2015: 

 
Programa: “Serviços Médicos – Ambulatoriais de Reabilitação e Habilitação” 
 
 

Triagem e Avaliação 
 

Identificação do Programa: O diagnóstico/avaliação multidisciplinar é a parte do atendimento, 

voltada à identificação de uma eventual alteração da homeostase do indivíduo. Um conjunto de dados, 

formado a partir de sinais e sintomas, do histórico clínico, do exame físico e dos exames 

complementares, é analisado pelo profissional de saúde e sintetizado em uma ou mais doenças. A 

partir dessa síntese, é feito o planejamento para a eventual intervenção (tratamento) e/ou uma 

previsão da evolução (prognóstico), baseados no quadro apresentado. 

           O diagnóstico correto das diversas patologias é a porta de entrada para que o atendido e a sua 

família tenham ciência e, por consequência, acesso a acompanhamentos mais adequados e eficientes e, 

com isso, um desempenho favorável dentro do seu desenvolvimento. Além disso, o diagnóstico 

possibilita a compreensão da natureza problemática e também de suas dificuldades que são direta ou 

indiretamente relacionadas, permitindo a criação de estratégias na tentativa de superá-las. 

           Deste modo, com a integração destes profissionais é possível investigar de forma mais rápida e 

precisa os diversos aspectos envolvidos e relacionados no desenvolvimento global. 

A APAE de Americana dispõe de equipe técnica especializada para essa finalidade, e é a única 

Entidade beneficente a desenvolver serviços nas áreas da saúde, educação e assistência social para a 

Pessoa com deficiência intelectual e/ou múltiplas no município, realizando diagnóstico de acordo com a 

demanda encaminhada pela rede de serviços socioassistenciais e demais políticas públicas da cidade, 

tais como: profissionais das áreas de saúde, escolas, creches, consultórios, hospitais, Centros de 

Referência de Assistência Social, familiares e/ou cuidadores, sendo os serviços ofertados de forma 

gratuita, continuada e planejada. 



PLANO DE AÇÃO 2015/2016 

 

       FOR 091 45 

Público Alvo: Pessoas encaminhadas pela rede de serviços socioassistenciais e demais políticas públicas 
da cidade, tais como: profissionais das áreas de saúde, escolas, creches, consultórios, hospitais, Centros 
de Referência de Assistência Social, familiares e/ou cuidadores, com suspeita ou com diagnóstico de 
deficiência intelectual e/ou múltiplas. 
 
 
Capacidade de Atendimento: 100 avaliações no ano  
 
Recursos Humanos envolvidos: Fonoaudiólogo, Fisioterapeuta, Educador Físico/Psicomotricista, 
Terapeuta Ocupacional, Psicologia, Neuropediatra e Assistente Social. 

 
Equipe de Apoio: Auxiliar de Recepcionista, Faxineira.  

 
Abrangência Territorial: Município de Americana.  

 

Demonstração da forma de participação do usuário e/ou estratégias que serão utilizadas em todas as 
etapas do plano:  

Elaboração: Os usuários participam desde a elaboração, que é executado de acordo com as 
necessidades dos atendidos e famílias, reuniões, grupos.  

Execução: Participação no atendimento e nos grupos de família na entidade. 

Avaliação e Monitoramento: Reuniões, relatórios, controle de atendimento. 

 
 

Programa Estimulação Essencial 
 

Identificação do Programa: O programa consiste no atendimento globalizado/interdisciplinar de bebês 

de 0 a 3 anos e 11 meses, de ambos os sexos, que apresentam situação de risco ou atraso no 

desenvolvimento neuropsicomotor por fatores presentes antes, durante e depois do nascimento, tais 

como: doenças da infância (meningite e sarampo), além de traumatismos, ingestão de alimentos 

contaminados, intoxicação por medicamentos, produtos de limpeza, instrumentos cortantes, 

desnutrição, problemas metabólicos, prematuridade, maus tratos, violência na infância, problemas 

genéticos. 

Devido a essas questões esses bebês serão encaminhados por médicos, creches, hospitais e pela 

própria família, para receber avaliação e diagnóstico especializado com equipe composta por: 
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assistente social, psicóloga, médico, fonoaudióloga, fisioterapeuta, terapeuta-ocupacional, educador-

físico/psicomotricista e nutricionista. 

Neste programa os atendidos são submetidos a: avaliação, estabelecimento de diagnóstico, 

exames complementares, orientações à família e aos responsáveis pelo encaminhamento. 

As famílias receberão orientações, apoio, acompanhamento, no intuito de defender e promover 

direitos, preservar e fortalecer os vínculos familiares, diante do conjunto de situações de 

vulnerabilidades a que esse público está exposto.  

No ano de 2015, a Equipe dará continuidade na discussão de casos, juntamente com o 

Neuropediatra, visando sempre melhoria continua.  

 
Público Alvo: Crianças de 0 a 3 anos e 11 meses, de ambos os sexos, que apresentarem situação de 
risco ou atraso no desenvolvimento neuropsicomotor por fatores presentes antes, durante e depois do 
nascimento. 
 
Capacidade de Atendimento: 100 
 

 
Recursos Humanos envolvidos: Fonoaudiólogos, Fisioterapeutas, Educador Físico/Psicomotricista, 

Terapeuta Ocupacional, Psicologia, Neuropediatra, Pediatra e Assistente Social. 

 
Equipe de Apoio: Auxiliar de Recepcionista, Faxineira.  

 
Abrangência Territorial: Município de Americana.  

 

Demonstração da forma de participação do usuário e/ou estratégias que serão utilizadas em todas as 
etapas do plano:  

Elaboração: Os usuários participam desde a elaboração, que é executado de acordo com as 

necessidades dos atendidos e famílias, que apresentam diversas emoções diante da deficiência, tais 

como: medo, negação, dúvidas, etc.  

 

Execução: Participação no atendimento e nos grupos de família na entidade 
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Avaliação e Monitoramento: Reuniões, relatórios, controle de atendimento. 

 
Programa “Núcleo de Habilidades Aquáticas Integrado – NHAI” – Neuro Infantil/Adulto   

“A criança e o adolescente portadores de deficiência receberão     
atendimento especializado”. (Capítulo I – § 1º ECA). 

     
 
                                                 

Identificação do Serviço:  
            O presente programa visa o oferecimento de atividades no NHAI – Núcleo de Habilidades 

Aquáticas Integrado. Trata-se de um complexo de piscinas termo aquecidas, sendo 01 terapêutica e 01 

de habilidades, com arquitetura especialmente planejada para o desenvolvimento das técnicas mais 

avançadas em terapia, reabilitação e habilitação aquática. O programa oferece atendimento 

individualizado através de metodologias como: watsu, bad ragaz, halliwick, hidroginástica, hidroterapia, 

natação e natação adaptada. 

            O Núcleo de Habilidades Aquáticas Integrado atende as mais diversas necessidades, sendo as 

piscinas utilizadas como importante recurso na reabilitação, condicionamento físico e esporte 

adaptado. 

Serão desenvolvidas atividades de hidroterapia, grupo terapêutico, natação/treinamento e 

natação para bebês. Dentre as terapias, os principais grupos atendidos são: paralisia cerebral, síndrome 

de Down, autistas, deficientes intelectuais, auditivos e outras patologias. 

A proposta pretende atender aproximadamente 300 pessoas com deficiências (intelectual e/ ou 

múltiplas) que estejam inseridas nos programas educacionais e/ou terapêuticos da APAE de Americana.  

Os serviços serão oferecidos por profissionais especializados nas áreas de fisioterapia e 

educação física/psicomotricidade, através de sessões terapêuticas semanais, em que as estratégias 

terapêuticas são elaboradas de acordo com as necessidades individuais de cada cliente/aluno, 

respeitando suas limitações e explorando/estimulando suas potencialidades. 

A execução deste programa é de fundamental importância, visto que as atividades previstas são 

ações de complementação para atendimento das necessidades do público atendido pela APAE, visando 

o aprimoramento dos mesmos. No caso, as piscinas serão utilizadas como importante recurso na 

habilitação, condicionamento físico e esporte adaptado. 



PLANO DE AÇÃO 2015/2016 

 

       FOR 091 48 

          O programa garante total acessibilidade aos atendidos, sendo o espaço projetado dentro da 

norma da NBR 9050, e essa acessibilidade permite que os atendidos adquiram um ganho na autonomia 

e de mobilidade, para que usufruam dos espaços com mais segurança, confiança e comodidade a todos 

os usuários. 

         A equipe interdisciplinar atua diretamente buscando atender as necessidades dos clientes/ 

alunos, e os profissionais de serviço social, desenvolvem ações para fortalecer a função protetiva das 

famílias, utilizando estratégias para que as mesmas aprendam a lidar com a questão da deficiência, 

saibam dos seus direitos e deveres, e tenham participação e envolvimento mais efetivo nos serviços 

que são oferecidos aos atendidos. Além do que, essas famílias são encaminhadas, quando necessário, à 

rede de serviços socioassistenciais. 

         A execução deste programa propicia benefícios como: Pessoas com deficiências - qualidade de 

vida garantia de direitos, acessibilidade, inclusão, respeito às limitações e estímulo às potencialidades; 

        O público atendido na APAE de Americana em sua maioria, não tem acesso a outros serviços de 

reabilitação/habilitação que não sejam os oferecidos pela Entidade, por isso a preocupação constante 

em buscar e investir em técnicas inovadoras, que atendam as necessidades dos nossos clientes/alunos.             

 
Público Alvo:  

 Pessoas com deficiências (intelectual, física, visual, auditiva e/ou múltiplas), de ambos os sexos, 

residentes em todo o território do município de Americana. 

Serão aproximadamente 300 Pessoas, cujas funções protetivas das famílias foram 

vulnerabilizadas pela deficiência. 

 
Capacidade de Atendimento: 300 Pessoas com deficiências (intelectual, física, visual, auditiva e/ou 
múltiplas).    

 
Recursos Humanos Envolvidos: Assistente Social, Professores de Educação Física, Auxiliar de Recepção, 

Pediatra e Fisioterapeutas.  

 
Abrangência Territorial: Município de Americana. 
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Demonstração da forma de participação do usuário e/ou estratégias que serão utilizadas em todas as 
etapas do plano:  

Elaboração: Pesquisa de satisfação para melhoria continua dos programas. 

Execução: Os usuários participam em atividades que permitam a troca de experiências entre os 

mesmos, questionários dirigidos, orientações com profissionais e participação nas atividades propostas.   

Avaliação e Monitoramento: Atendimento e/ou acompanhamento das famílias, questionários 

dirigidos. 

Clínica de Habilitação/ Reabilitação 

O programa consiste em serviços de habilitação e reabilitação de Pessoas com deficiências (intelectual 

e/ou múltiplas), através do desenvolvimento de programas terapêuticos, com técnicas atualizadas no 

campo da habilitação/reabilitação, realizando: triagem, avaliações, reavaliações, estabelecimento de 

diagnóstico, encaminhamentos aos recursos comunitários, atendimento e orientações quanto às 

questões relacionadas às deficiências: O setor foca as capacidades individuais, a interatividade social e 

inclusão consequentemente proporcionando melhora da qualidade de vida.  

      O atendimento será realizado de segunda a sexta-feira, de duas a três vezes por semana, com 

duração de 30 minutos em cada área de atendimento, conforme indicação terapêutica, que é elaborada 

de acordo com objetivos traçados para cada cliente/aluno.    

       Todos os setores possuem processo de atendimento padronizado respeitando a particularidade de 

cada caso, com monitoramento bimestral de progresso terapêutico e freqüência aos atendimentos. 

Semanalmente acontecerão reuniões de equipe para discussão de casos, e havendo intercorrências, 

situações relevantes podem ser encaminhados ao Serviço Proteção Social, para as devidas providências.  

          Os clientes/alunos atendidos na Clínica Habilitação/Reabilitação receberão atendimento nas 

seguintes áreas:  

 
Psicologia – Que detectará através de Testes Padronizados na área de psicologia, se o Cliente/ Aluno 

apresenta deficiência intelectual e se é elegível aos programas da APAE de Americana, ou  

encaminhá-lo para as escolas e/ou outras formas de tratamento na comunidade. Será oferecido 

atendimento psicológico ao cliente/aluno que apresente distúrbio significativo de comportamento, de 
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atenção, concentração e/ou problemas emocionais objetivando o desenvolvimento de suas 

potencialidades. Para lidar com as diversas patologias, a equipe de psicologia possui especializações e 

aprimoramentos nas áreas de Psicodiagnóstico, Transtornos de Aprendizagem, Integração Sensorial, 

Psicoterapia breve, Problemas de comportamento na escola e Autismo, dentre outras.  

 
Fisioterapia - Através de Avaliação Fisioterápica detectará se o cliente/aluno apresenta atraso no 

desenvolvimento motor e/ou deformidades no aparelho ósteo-muscular. Caso apresente, serão 

traçados objetivos terapêuticos, dando início ao tratamento através de exercícios terapêuticos 

específicos que o desenvolvam motoramente, tornando o cliente/aluno independente para a 

sociedade, ou ainda, se este não atingir as fases do desenvolvimento motor será dado apoio 

fisioterápico tanto no próprio setor como em outros, e também orientações e apoio familiar. Portanto, 

a finalidade da fisioterapia é buscar a recuperação total ou parcial do cliente/aluno. A equipe de 

Fisioterapia possui especializações e aprimoramento na área de: Fisioterapia aplicada à reabilitação 

neurológica infantil, Integração Sensorial, Fisioterapia Respiratória, e Técnicas de Facilitação 

Neuromuscular Proprioceptiva, dentre outras.  

 
Terapia Ocupacional - Terá como objetivo estimular o desenvolvimento sensório-perceptivo-motor, a 

independência nas atividades de vida diária (AVD) e atividades de vida prática (AVP) e indicar tecnologia 

assistiva, como órtese e cadeiras adaptadas, quando necessário. Serão utilizadas como instrumento de 

trabalho as atividades elaboradas e dirigidas, estimulando assim a "práxis" cotidiana. A equipe de 

Terapia Ocupacional possui especializações e aprimoramento nas áreas de: Reabilitação aplicada à 

Neurologia Infantil, Terapia de mão, Adaptações em cadeira de rodas, Integração Sensorial, dentre 

outras.  

 
Serviço Social – Será responsável pelo primeiro contato com a família da Pessoa com deficiência para as 

orientações e esclarecimentos iniciais, quanto ao processo de avaliação e possível atendimento, bem 

como é o “elo” entre a família e a equipe multidisciplinar. O serviço social conscientizará as famílias dos 

clientes quanto à importância de sua atuação e do papel que exerce na evolução da Pessoa com 

deficiência.  



PLANO DE AÇÃO 2015/2016 

 

       FOR 091 51 

No ano de 2015, a proposta do setor é de estreitar os vínculos com as famílias, através das visitas e 

acompanhamentos domiciliares, Grupo de Orientação e Apoio Sociofamiliar, reforçando sobre a 

importância da comunicação entre a família e a APAE; Solicitar contra-referência para os órgãos e rede 

socioassistencial para agilidade e melhor desenvolvimento dos serviços. 

 
Educação Física/Psicomotricidade – Esse trabalho é desenvolvido de acordo com as necessidades 

individuais de cada cliente/aluno, buscando o melhor de suas habilidades. 

Através da avaliação revela se o cliente/aluno apresenta atraso no desenvolvimento motor perceptivo. 

Quando eleito será estimulado as etapas do desenvolvimento motor e perceptivo através de jogos e 

brincadeiras recreativas e como fim último inseri-lo na comunidade.  

  

Fonoaudiologia - Os profissionais estabelecerão e/ou reestabelecerão uma comunicação adequada à 

Pessoa com deficiência, desenvolvendo potencialidades dentro do processo de desenvolvimento de 

fala, linguagem, leitura e escrita, discriminação auditiva; assim como adequação dos órgãos 

fonoarticulatórios e suas funções. A equipe de fonoaudiologia possui especializações e aprimoramento 

nas áreas de Audiologia Clínica, Voz, Fonoaudiologia Clínica, Disfagia e aleitamento, Processamento 

auditivo, Teste da orelhinha, Fisiopatologia da Deficiência e Distúrbios de aprendizados e Motricidade 

Oral, dentre outras.  

 
Atendimento médico – O objetivo deste serviço é oferecer atendimento e acompanhamento clínico da 

Pessoa com deficiência, sendo este um diferencial que beneficia amplamente o mesmo, pois, consegue-

se agilidade nos atendimentos, maior interlocução com o médico e acompanhamento sistemático da 

eficácia da medicação no cotidiano dos usuários. 

As especialidades oferecidas são: neurologia, neuropediatria, psiquiatria, clinico geral e pediatra. 

 
Nutrição – O objetivo da nutrição será de tratar as alterações e inadequações no estado nutricional do 

cliente/aluno, orientando a família para o cuidado nutricional; Controle de peso e a adequação de 

hábitos alimentares e da própria alimentação visando melhora na qualidade de vida do cliente/aluno.  
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Odontologia – Terá como proposta de atendimento, examinar e detectar se existem alterações no meio 

bucal como: cárie, placa bacteriana, doença periodontal, anomalias dos tecidos moles, bem como 

realizará tratamento preventivo, restaurador e adequar o meio bucal do paciente.  

Os profissionais visam a contínua atualização através da participação de cursos voltados às 

necessidades dos atendidos. 

Público Alvo: Pessoas com deficiências, nas áreas: intelectual, física, auditiva e multideficiências a partir 
de 04 anos de idade.  

 
Capacidade de Atendimento: 400 Pessoas com deficiência  

 
 

Recursos Humanos Envolvidos: Fisioterapeutas, Psicólogas, Terapeutas-Ocupacionais, Fonoaudiólogas, 

Médico Neuropediatra, Médico Neurologista, Médico Psiquiatra, Assistentes Sociais, Nutricionista, 

Odontologia, Coordenadora de Clinica, Diretora de Clínica, Pedagogia Clínica e Educação 

Física/Psicomotricidade.  

 
Origem dos Recursos Financeiros a serem utilizados  
 

Abrangência Territorial: Município de Americana. 
 

Demonstração da forma de participação do usuário e/ou estratégias que serão utilizadas em todas as 
etapas do plano:  

Elaboração: Pesquisa de satisfação para melhoria continua dos programas. 

 

Execução: Os usuários participam em atividades que permitam a troca de experiências entre os 

mesmos, questionários dirigidos, orientações com profissionais e participação nas atividades propostas.   

Avaliação e Monitoramento: Reuniões. 

  Origem dos Recursos   

Nº DOC.  
Esfera 

 Fonte Valor 

Lei municipal nº 4.314, de 
21/03/2006 – Termo 
Aditivo 046/2012 

 
Federal 

Prestação Serviços – Ministério da Saúde/ 
Fundo Nacional de Saúde. 

R$ 
1019.666,50 

 



PLANO DE AÇÃO 2015/2016 

 

       FOR 091 53 

 

Programa: “Ações Ambulatoriais” 

Identificação do Programa: Consiste no repasse anual, em parcela única, através da Secretaria de 

Estado da Saúde, que serão utilizada em despesas de custeio, para o desenvolvimento de programas 

terapêuticos, com técnicas atualizadas no campo da reabilitação e habilitação.  

     Serão empregadas práticas seguras, como o uso do jaleco e uniformes, que reduz significativamente 

o risco de acidente ocupacional, sendo importante também a conscientização dos profissionais para a 

utilização de técnicas assépticas e o estabelecimento de normas, conduta e procedimentos que 

garantam ao profissional e ao paciente um tratamento e atendimento sem risco de contaminação.    

     Além dos jalecos e uniformes, serão utilizadas luvas e máscaras descartáveis (no atendimento 

odontológico e terapêutico), que são importantes e fundamentais para o atendimento/terapia com o 

paciente, já que existe o contato com fluidos corpóreos e devem ser removidos após o uso, pois podem 

facilmente veicular microrganismos. 

     O recurso será integralmente utilizado na aquisição de itens de consumo: materiais terapêuticos, 

uniformes (jalecos, maiôs, sungas e roupões), utilizados na terapia e na segurança e saúde dos 

profissionais e pacientes; álcool, toucas, luvas; máscaras descartáveis (para o atendimento 

odontológico), que foram importantes e fundamentais para o atendimento/terapia do paciente, já que 

existe o contato com fluidos corpóreos que devem ser removidos após o uso. 

     O impacto dessas ações na melhoria dos serviços prestados ao SUS é que a população beneficiada 

com serviços de qualidade, com boas práticas de segurança e saúde, sendo ofertados por equipe multi 

e interdisciplinar em diversas especialidades da área da saúde. 

    Os serviços prestados serão ofertados por Entidade certificada em qualidade pela norma ISO 

9001:2008, com auditoria anual da empresa SGS. 

 
Público Alvo: Pessoas com deficiências, nas áreas: intelectual e/ou múltiplas, física, auditiva e 

multideficiências a partir de 04 anos de idade que são encaminhadas por apresentarem defasagem no 

desenvolvimento. 

 
Capacidade de Atendimento: 940 pessoas com deficiência  
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*Recursos Humanos Envolvidos: Serviço Social, Psicólogas, Terapeutas Ocupacionais, Fonoaudiólogas, 

Fisioterapeutas, Cirurgião Dentista, Médicos, Pedagoga Clínica. 

 
*Recursos Humanos Pagos com recursos do convênio  
Prestação Serviços – Ministério da Saúde/ Fundo Nacional de Saúde - Lei municipal nº 4.314, de 
21/03/2006 – Termo Aditivo 046/2012. 
 

 
Origem dos Recursos Financeiros a serem utilizados  

Nº Conv. Esfera Fonte Valor 

T.Aditivo  Estadual Secretaria de Estado da Saúde R$ 20.000,00 

*Recurso utilizado para custeio na área da saúde  
 
Abrangência Territorial: Município de Americana.  

 

Demonstração da forma de participação do usuário e/ou estratégias que serão utilizadas em todas as 
etapas do plano:  

Elaboração: Reuniões e Pesquisa de Satisfação 

Execução: A participação dos usuários se dará através de reuniões, planejamento com os pais, reuniões, 

grupos, avaliações, reavaliações, estabelecimento de diagnóstico, encaminhamentos aos recursos 

comunitários, atendimento e orientações quanto às questões relacionadas às deficiências.  

 

Avaliação e monitoramento: Encaminhamentos aos recursos comunitários, atendimento e orientações 

quanto às questões relacionadas às deficiências. 

 

VIII – Área: Educação 

 
     A Educação Especial é o ramo da Educação, que se realiza fora do sistema regular de ensino, é 
uma educação organizada para atender especifica e exclusivamente alunos com alguma deficiencia. O 
ensino especial tem sido alvo de críticas, por não promover o convívio entre as Pessoas com deficiência 
e as demais. Por outro lado, a escola direcionada para a educação especial conta com materiais, 
equipamentos e professores especializados. O sistema regular de ensino precisa ser adaptado e 
pedagogicamente transformado para atender de forma inclusiva. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o
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    A Educação Especial lida com aqueles fenômenos de ensino e aprendizagem que não têm sido 
ocupação do sistema de educação regular, porém tem entrado na pauta nas últimas duas décadas, 
devido ao movimento de educação inclusiva. Historicamente a educação especial vem lidando com a 
educação e aperfeiçoamento de indivíduos que não se beneficiaram dos métodos e procedimentos 
usados pela educação regular. Dentro de tal conceituação, inclui-se em Educação Especial desde o 
ensino de Pessoas com deficiências sensoriais, passando pelo ensino de jovens e adultos, até mesmo 
ensino de competências profissionais. 

Sendo assim, é necessário antes de tudo, tornar real os requisitos para que a escola seja 
verdadeiramente inclusiva e não excludente. 
 
 

PROGRAMAS DE EDUCAÇÃO  
  

Para atender às necessidades educacionais da Pessoa com Deficiência, a APAE, manterá uma 
Escola de Educação Especial, com oferta de serviços especializados a crianças, adolescentes e adultos 
com deficiências, em modalidades de Ensino Fundamental e Sócio Educacional. 

A Educação Especial é o ramo da Educação, que se ocupa do atendimento e da educação de 
Pessoas com deficiência em instituições especializadas, tais como escola para deficientes auditivos, 
escola para deficientes visuais ou escolas para atender Pessoas com deficiência intelectual. É um 
processo de desenvolvimento global das potencialidades de pessoas com deficiências, de condutas 
típicas e de altas habilidades e que abrange os diferentes níveis e graus de sistema de ensino. 

As classes serão organizadas levando-se em consideração sua idade cronológica, 
desenvolvimento físico e outros fatores, segundo recomendações da equipe multidisciplinar, e são 
contempladas as seguintes modalidades:  

 
Ensino Fundamental: alunos na faixa etária de 6 a 13 anos e 11 meses, com deficiência intelectual, 
deficiência múltipla e/ou transtorno global de desenvolvimento associado à deficiência intelectual, que 
necessitam de apoio pervasivo.  
       O Ensino fundamental consolida-se na LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação (1996) como 
a segunda etapa da educação básica e se realiza por meio de conteúdos curriculares que integram 
conhecimentos úteis ao exercício da cidadania, incorporados nos valores éticos e estéticos e que 
contemplam a auto-estima do aluno e atitudes adequadas ao convívio social. Enfim, currículo que faça 
com que o educando comprometa-se com posturas relevantes para sua vida pessoal e coletiva. 
 
Sócio Educacional: alunos na faixa etária de 15 a 30 anos, com deficiência múltipla (deficiência 
intelectual associada à outra deficiência) e/ou transtorno global do desenvolvimento associado à 
deficiência intelectual, que necessitam de apoio pervasivo. 
       Este será uma continuidade ao processo educacional dos alunos para inserção no mercado de 
trabalho e que necessitam de apoio nas dimensões: habilidades intelectuais, comportamento 
adaptativo, participação/interação/papel social, saúde e contexto. 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o_inclusiva
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Público Alvo: Alunos com deficiência intelectual e múltipla (deficiência intelectual associada à outra 
deficiência) e transtornos globais do desenvolvimento que necessitam de apoio pervasivo, oriundos das 
Escolas de educação Especial ou encaminhados pela Diretoria de Ensino, cujas necessidades de recursos 
e apoios extrapolam, comprovadamente, as disponibilidades da Escola da rede comum de Ensino. 

No programa Educação são desenvolvidas também atividades de educação/física, arte e 
informática: 

 

Educação Física  

A Educação Física / Psicomotricidade engloba várias áreas: educacional, terapêutica e de saúde. 
Serão desenvolvidas as seguintes atividades: 
Clínica (A partir de 04 anos)  
- Atividades que desenvolvem a coordenação motora global, equilíbrio, coordenação fina, consciência 
corporal, esquema corporal, percepção tátil, orientação espaço/temporal, lateralidade, coordenação 
intersegmentar, percepção visual, auditiva, formas geométricas, etc. 
- Oficinas e Educação Física adaptada, recreação dirigida, natação, futebol, futsal, atletismo, voleibol, 
basquetebol, handebol, tênis de mesa, tênis de quadra, dança/expressão corporal, ginástica, teatro, 
jogos cooperativos, etc.  

 
Objetivo Geral: Desenvolver atividades que possam prevenir doenças, manter a saúde equilibrada, 
enfatizando a participação, decisão e autonomia do aluno. 

 
Objetivos Específicos:  
- Promover a integração social através das atividades físicas;  
- Oferecer as práticas esportivas como fonte educativa, formador de opiniões e de desenvolvimento 
motor;  
- Realizar aperfeiçoamento de técnicas didáticas através de jogos para identificar possíveis talentos para 
participar de competições.  
Desenvolvimento: As aulas de educação física serão concentradas com todos os alunos do Ensino 
Fundamental e Sócio Educacional, nos turnos matutinos e vespertinos com o professor habilitado em 
vários cursos de aperfeiçoamento e vários anos de experiência na APAE:  
 
Atividades a serem desenvolvidas:  
Campeonatos: 
Modalidade esportiva: futsal, basquete, vôlei, handebol, atletismo, natação e tênis de mesa; 
Local da realização: APAEs da Região, cidades filiadas,  Associação Paulista e SESI da Região; 
Data: Cronograma fornecido pelo Conselho Regional da Federação das APAEs; 
Participantes: aproximadamente 15 atletas por modalidade.       
 
Gincana: envolvendo a APAE e escolas comuns 
Local: quadra poliesportiva da APAE 
Data: visitas agendadas pelas escolas durante o ano letivo; 
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Participantes: 40 alunos aproximadamente, por visita. 
 
 
Treinamentos:  
Modalidade esportiva: dança, tênis de mesa, natação, voleibol, handebol, basquetebol, futsal, 
bicicross, bocha, atletismo e tênis de quadra. 
Local: Quadra poliesportiva da APAE, NHAI, quadra poliesportiva da Cidade Jardim, pista do complexo 
ciclístico Ayrton Senna, Jardim Botânico e Parque Ecológico, etc. 
Data: horários semanais de atendimento (uma vez por semana), 
Participantes: alunos da APAE aproximadamente 10 por modalidade. 
 
 
Arte: 
A escola é um local privilegiado onde os saberes acumulados pelo homem são compartilhados na busca 
da construção do cidadão consciente, participativo, crítico, sensível e transformador da sociedade.  O 
currículo não se completa se não contemplar o ensino competente nas linguagens artísticas. O setor de 
Arte visa criar e desenvolver oportunidades para que seus alunos possam desenvolver suas 
competências estéticas e artísticas nas diversas modalidades da área de Arte (Artes Visuais, Dança, 
Música, Teatro). 
Arte se ensina e Arte se aprende, para, tanto o papel do professor de Arte na APAE de   repertório visual 
dos atendidos, onde os elementos formais e semânticos originados da observação, memória e 
imaginação, interagem, estabelecendo vínculos profundos entre o real, o percebido e o imaginário, 
alimentando o atendido em busca de uma representação de mundo através de signos visuais, de 
maneira pessoal e criativa.  
Toda criança, antes de entrar na escola, “faz arte”...desenha, pinta, faz escultura de areia, canta, dança, 
toca instrumentos, cria personagens, que são potencialidades plenas de expressão criativa. 
Os alunos serão estimulados, em sua prática, leitura e convivência com imagens, a capacidade de 
observar, especular, examinar, refletir, olhar atentamente, considerar, reter, lembrar, escolher, 
guardar, conter uma informação, imaginar e projetar. 
As aulas de Artes serão oferecidas para os alunos do Ensino Fundamental e Sócio Educacional, nos 
turnos matutinos e vespertinos com o professor habilitado em vários cursos de aperfeiçoamento e 
vários anos de experiência na APAE. 
 
 
 
Atividades Desenvolvidas: 
 6.1 - Artes Plásticas 
- Estímulos do pensamento criativo e a busca de diferentes soluções para um mesmo desafio. 
- Trabalho com as diferenças de estilo, produtividade, talentos, gostos de forma flexível, mostrando que 
há espaços para as diferenças e valorizando a expressão individual e a forma de perceber o mundo de 
cada aluno. 
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 6.2 - Expressão Corporal: Teatro e Dança  
- Percepção, a imaginação, a observação, o raciocínio, o controle gestual.  
- Pesquisa a própria emoção. 
- Organização de pensamentos, sentimentos e sensações. 
- Formação de hábitos de trabalho. 
 
 
6.3 - Música 
- desenvolvimento da musicalidade; 
- Atividades diversificadas, a partir de um tema central, utilizando técnicas de pintura, modelagem, 
montagens, mosaicos, misturas de materiais, experimentação de novas técnicas, inclusive com sucatas; 
Ex.: oficina de argila, tear, pintura, artes em madeira, etc. 
- Atividades de expressão corporal e verbal, desinibição, interpretação de pequenas estórias, criação de 
pequenos textos, caracterização de personagens, aulas de maquiagem, e de construção de cenários 
simples, oficina de circo, peças teatrais e apresentações de dança, na própria escola e comunidade; 
- Atividades para ampliar o conhecimento cultural dos alunos, como passeios e visitas a museus de arte, 
festivais etc; 
- Atividades que envolvam movimento associado à música, parlendas, trava-línguas e pequenas 
canções, exercícios de acuidade rítmica e melódica, relaxamento, atividades instrumentais de 
percussão, teclado e outros, experiências de manipulação sonora, criação e audição de banda. 
 
Laboratório de Informática 
No âmbito educacional, a informática é considerada uma ferramenta de total importância, com a qual o 
aluno escreve, resolve problemas, desenha, brinca, gerencia informações, cria novos saberes e práticas, 
desenvolvendo atividades que passam ser fontes de diagnóstico e avaliação da capacidade intelectual 
do aluno, tais como: reflexão, memorização, estudo, percepção, raciocínio. 
          Na Educação Especial, o computador assume papel de instrumento de auxílio para pessoas com 
deficiência e com transtornos de aprendizagem, significando sua independência intelectual e sua 
integração no mundo moderno e competitivo. O computador é utilizado como ferramenta de apoio e 
complementação para o ensino e como fonte de aprendizagem, reforçando as atividades desenvolvidas 
em sala de aula e estimulando habilidades.  
 
Desenvolvimento: As aulas de Informática são administradas no Sistema Educacional e Preparação para 
o Mercado de Trabalho.  
 
No Sistema educacional: Ensino Fundamental e Sócio Educacional serão utilizados jogos educativos e 
atividades em consonância com os conteúdos estudados nas salas de aula. Administrado por 
professores que possuem conhecimento na área e com experiência na APAE.  
 

Na Preparação Mercado de Trabalho: As aulas acontecem duas vezes por semana  para jovens e 
adultos, pais de clientes/alunos da APAE de Americana, sem conhecimentos em Informática.  

http://www.arteducacao.pro.br/
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Serão trabalhadas as seguintes ações: trabalho em equipe; previsão de conseqüências; raciocínio 
lógico; atenção a detalhes e organização. 
 

No desenvolvimento das ações são utilizados softwares educacionais livre de licença de uso, 
adaptações de baixo custo e recursos disponíveis na rede mundial de computadores (internet), 
facilitando o acesso e aplicação.  

Com o acesso à informática, os educadores podem transformar as matérias tradicionais, em 
programas com cores e muita animação tornando se assim, um estímulo no processo ensino-
aprendizagem. 

O uso de equipamentos de informática na escola é de fundamental relevância, visto que essa 
tecnologia possibilita que os alunos sejam despertados e estimulados para o desenvolvimento de 
interesses e habilidades, tais como:  
- Utilização do computador como recurso para aprendizagem e/ou como recurso para comunicação.  
- Criação de novos modelos de educação.  
- Experiência interativa com o computador na construção de conceitos.  
- Comunicação suplementar e alternativa.  
- Acessibilidade e inclusão digital.  
- Utilização dos recursos da informática como estratégia didático-pedagógica.  

Lousa Digital: O objetivo deste trabalho é apresentar uma proposta de utilização da lousa digital, como 
um instrumento tecnológico interativo, que possibilita a elaboração de atividades pedagógicas, 
associadas à Teoria dos Estilos de Aprendizagem. A lousa digital incorpora todos os recursos que o 
computador oferece, mas com o diferencial de permitir a interação entre o professor e os alunos, 
favorecendo a construção coletiva do conhecimento. O processo de ensino e aprendizagem pode ser 
considerado um dos temas principais da educação, abrangendo vários tópicos em seu bojo, como a 
relação professor e aluno, as metodologias de ensino, o sistema de avaliação, os recursos didáticos, 
dentre outros. Esse processo é marcado pela complexidade, envolvendo a formação de seres humanos, 
que por sua vez possuem características específicas. A preocupação com os detalhes, o uso constante 
da lógica para determinar a verdade, a busca de conceitos que expliquem os fatos e a necessidade de se 
fazer várias atividades ao mesmo tempo, são exemplos de diferentes características que cada pessoa 
pode possuir. Dessa forma, cada indivíduo é diferente, não só fisicamente, mas em relação ao 
comportamento, personalidade, gênero, nacionalidade, valores, gostos, experiências, talentos, etc. 
Essas peculiaridades contribuem para que cada sujeito aprenda de um modo pessoal. 

Mesa Educacional: Criada por uma equipe multidisciplinar, e utilizada por escolas de todo o Brasil, a 
Mesa Educacional Alfabeto/Matemática oferece um ambiente diferenciado de aprendizagem, onde os 
alunos aprendem a reconhecer letras, construir palavras, ler, escrever, interpretar textos e muito mais. 
As Mesas são compostas por módulos eletrônicos e softwares educacionais que em conjunto, atendem 
múltiplos objetivos e suprem as necessidades pedagógicas de alunos de diferentes idades, níveis de 
conhecimento e de desenvolvimento.  
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A integração entre o material concreto e o software proporciona a aprendizagem de conteúdos 
curriculares de diversas áreas do conhecimento; o desenvolvimento de habilidades fundamentais, como 
criatividade, raciocínio lógico, organização espacial, coordenação motora, expressão oral e escrita, 
resolução de problemas, entre outras. Cada mesa foi desenvolvida para permitir o trabalho 
colaborativo de até seis crianças, proporcionando um ambiente de interação e socialização.  

LIVOX- Comunicação Alternativa: A comunicação alternativa destina-se a pessoas sem fala ou sem 
escrita funcional ou defasagem entre sua necessidade comunicativa e sua habilidade de falar e/ou 
escrever. A comunicação através do Livox, primeiro programa de comunicação alternativa para tablets 
em português do mundo, acontece a partir de toques em imagens apresentadas na tela do tablet. O 
app foi desenvolvido por Carlos após ele perceber o quão trabalhoso era para a filha dele, que nasceu 
com paralisia cerebral, se expressar através de um fichário cheio de imagens. Era preciso passar página 
por página e mostrar várias fotos ou desenhos para que Clara, hoje com 5 anos, conseguisse dizer o que 
queria. “A experiência com a tecnologia inclusiva começou com um celular, onde ela respondia nossas 
perguntas na tela com simples 'sim' ou 'não'”. Assim, ao abrir o Livox, a tela apresenta quadrinhos com 
informações sobre necessidades, emoções, o que comer, brincar ou até mesmo iniciar a exibição de 
vídeos ou filmes. É só clicar nos desenhos ou nas fotos que o app “fala” pelo usuário. “O Livox já vem 
com 12 mil imagens e ainda permite a inclusão de mais. Isso é possível através da câmera do próprio 
tablet ou da inserção de quaisquer outros itens”, conta Carlos. 

Além disso, o aplicativo é intuitivo e pode ser alterado para suprir melhor as necessidades de quem usa. 
“É possível determinar a quantidade de quadrinhos apresentados na tela”, diz Carlos. O app também 
leva em consideração as possibilidades de toque dos usuários. O clique na tela do tablet pode ser com 
os dedos, com uma mão fechada ou através de um dispositivo chamado de acionador. Vai depender 
das possibilidades do usuário. 

O Livox é indicado para pessoas com paralisia cerebral, autismo, esclerose, sequelas de acidente 
vascular cerebral (AVC), por exemplo. O app também pode ser usado por pessoas temporariamente 
impossibilitadas de falar, como quem foi submetido a uma traqueostomia, em que a respiração é feita a 
parti de um orifício feito na traqueia. Assim, o software não fica restrito ao lar do usuário, podendo ser 
usado também em escolas e hospitais. 

Boardmaker: Board significa "prancha" e maker significa "produtor". O Boardmaker é um programa de 
computador que foi desenvolvido especificamente para criação de pranchas de comunicação 
alternativa. Ele possui em si a biblioteca de símbolos PCS e várias ferramentas que permitem a 
construção de recursos de comunicação personalizados. Com o software Boardmaker são 
confeccionados recursos de comunicação ou materiais educacionais que utilizam os símbolos gráficos e 
que serão posteriormente impressos e disponibilizados aos alunos. 

O Boardmaker poderá ser associado a outro programa chamado de Speaking Dynamically Pro que 
significa "falar dinamicamente". Estes dois softwares em conjunto se tornaram uma importante 
ferramenta para construção pranchas de comunicação onde, a partir da seleção de um símbolo, 
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acontece a emissão de voz pré-gravada ou sintetizada representativa da mensagem escolhida. Para 
comunicar-se com voz o usuário utilizará seu computador ou um vocalizador portátil. O Speaking 
Dynamically Pro possui um série de ferramentas de programação fáceis de usar e que permitem a 
criação personalizada de atividades educacionais, recreativas e de comunicação.  

Capacidade de Atendimento: 140 clientes/alunos. 
 
 
Origem dos Recursos  

Conv. Esfera    Origem dos Recursos Valor 

1079/0031/2009 Estadual  Secretaria do Estado da Educação R$ 476.000,00  
TOTAL........................................................................................................................ R$ 476.000,00 

 

Recursos Humanos envolvidos: pedagogos e psicopedagogos, professor de arte, diretora de escola, 
coordenadora Pedagógica e professores de educação física. 

 
Abrangência Territorial: Município de Americana.  

Demonstração da forma de participação do usuário e/ou estratégias que serão utilizadas em todas as 
etapas do plano:  

Elaboração: Reunião de Pais e Planejamento das atividades 

Execução: Os usuários participarão através de conselhos de classe e reuniões de pais, Pesquisa Bianual 
de satisfação de clientes/alunos, caderno de comunicação com a família e escola.  

Avaliação e monitoramento: Avaliação e Pesquisa de Satisfação  

 

Programa: “Programa Dinheiro Direto na Escola” – PDDE 

 
Identificação do Serviço: O Programa Dinheiro Direto na Escola –PDDE é um programa do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Educação – Ministério da Educação – MEC, que é repassado pelo 
governo federal, em parcela única. 
         O PDDE consiste na assistência financeira às escolas públicas da educação básica das redes 
estaduais, municipais e do Distrito Federal e às escolas privadas de educação especial mantidas por 
entidades sem fins lucrativos. O objetivo desses recursos é a melhoria da infraestrutura física e 
pedagógica, o reforço da autogestão escolar e a elevação dos índices de desempenho da educação 
básica. Os recursos do programa são transferidos de acordo com o número de alunos, de acordo com o 
censo escolar do ano anterior ao do repasse. 
 
Público Alvo: Alunos com deficiência intelectual e múltipla (deficiência intelectual associada a outra 
deficiência) e transtornos globais do desenvolvimento que necessitam de apoio pervasivo, oriundos das 
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Escolas de educação Especial ou encaminhados pela Diretoria de Ensino, cujas necessidades de recursos 
e apoios extrapolam, comprovadamente, as disponibilidades da Escola da rede comum de Ensino. 
 
Capacidade de Atendimento: 140 Pessoas com Deficiência. 
 
Origem dos Recursos Financeiros a serem utilizados 

Nº Conv. Esfera Fonte Valor 

- Federal Programa Dinheiro Direto na Escola R$ 9.987,00 
TOTAL............................................................................................. R$ 9.987,00 

* O valor é destinado para custeio e despesas de capital 

Recursos Humanos envolvidos: pedagogos, coordenadora pedagógica e psicopedagogos, professor de 
arte, diretora de escola e professores de educação física, pagos com recursos da Secretaria Estadual de 
Educação. 

 
Abrangência Territorial: Município de Americana. 

 

Demonstração da forma de participação do usuário e/ou estratégias que serão utilizadas em todas as 
etapas do plano:  

Elaboração: Reuniões 

Execução: Os usuários participarão através de conselhos de classe e reuniões de pais, Pesquisa Bianual 
de satisfação de clientes/alunos, caderno de comunicação com a família e escola.  

Avaliação e monitoramento: Reuniões e Pesquisa Bianual de satisfação de clientes/alunos. 

 

Programa: “Inclusão com Responsabilidade” 

 

Identificação do Serviço:  
 

A construção da Educação Inclusiva e da Inclusão Social é um processo que deve se dar com a 

participação e com o envolvimento de todos e o constante investimento na formação profissional. 

(AINSCOW; PORTER; WANG, 1997; CARVALHO, 2002, 2008; STAINBACK, 1999). 

A APAE, como instituição de defesa dos direitos da Pessoa com deficiência tem o dever de se 

comprometer e de contribuir com a construção da educação inclusiva em nosso país. 

Assim, a educação inclusiva é necessária e fundamental para a inclusão social. Sem o acesso à 

escola, dificilmente as Pessoas com deficiência conseguirão exercer a sua cidadania com plenitude. 
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É importante destacar que as transformações exigidas pela inclusão escolar não são utópicas e 

que temos meios de efetivá-las. Essas mudanças já estão sendo implementadas em alguns sistemas 

públicos de ensino. É certo que os alunos com deficiências constituem uma grande preocupação para os 

educadores inclusivos, mas todos sabemos que a maioria dos alunos que fracassam na escola são 

crianças que não vem do ensino especial, mas que possivelmente acabarão nele! (MANTOAN, 2001, P. 

125-6). 

As APAEs têm uma vasta experiência no campo da educação especial para alunos com 

deficiência, têm um quadro de profissionais competentes e experientes tanto no atendimento 

educacional quanto no atendimento clínico, e que contam com muitos ambientes equipados para dar 

suporte às muitas das necessidades específicas que os alunos apresentam ao chegarem às escolas, tem 

hoje, as suas escolas especiais regularizadas , de forma a garantir, para os que nela permanecerem, um 

recurso escolar reconhecido como válido. Mais importante do que tudo isso, as APAEs podem 

disponibilizar os seus esforços, a sua experiência e os seus recursos para a construção de uma educação 

que não segregue, que não rotule, que não discrimine. 

As escolas das APAEs podem e querem ser parceiras das escolas públicas, fortalecendo a criação 

e a organização de serviços de apoio à inclusão escolar. 

 

I - Atendimento aos alunos da Rede Municipal de Educação 

 

A proposta da APAE DE AMERICANA é firmar compromisso de parceria com a Secretaria 

Municipal de Educação do município, cuja finalidade é promover um intercâmbio entre as escolas da 

rede municipal de ensino que recebem alunos de inclusão encaminhados pela escola da APAE, com os 

profissionais da área técnica, que buscam alternativas e possibilidades para oportunizar ao aluno 

incluído o benefício da inclusão com qualidade, acompanhando-os em suas dificuldades. 

Para tanto, a APAE DE AMERICANA desenvolveu a proposta baseada na experiência de seus 

profissionais, numa perspectiva de integrar conhecimentos e difundir as suas práticas bem sucedidas no 

âmbito educacional e de saúde. 
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A proposta surge em resposta a uma demanda crescente do movimento APAEANO pelo 

fortalecimento das ações das APAEs em âmbito nacional. A APAE DE AMERICANA como instituição de 

referência no município quanto ao atendimento às necessidades da Pessoa com deficiência intelectual, 

busca constantemente aprimorar e difundir suas práticas. 

       O programa Inclusão com Responsabilidade será desenvolvido através de equipe multi e 

interdisciplinar, e prevê oferecer atendimento especializado nas áreas de prevenção, educação e saúde 

para os alunos com deficiência incluídos na Rede Municipal de Ensino; Elaborar, aplicar e desenvolver 

um programa de prevenção e de atendimento específico da clientela sob a responsabilidade de uma 

equipe de profissionais especializados e com qualificação correlata a cada área dos campos de 

reabilitação, habilitação e educação. No ano de 2015, está previsto o atendimento de 170 Pessoas com 

deficiência.   

   Quando o aluno apresenta dificuldade de aprendizagem na rede regular de ensino, o mesmo é 

encaminhado para a APAE, onde é realizada a triagem pela equipe clínica e pedagógica. Após conclusão 

diagnóstica são traçados pela equipe os objetivos Terapêuticos e Educacionais, envolvendo os seguintes 

profissionais: Pedagogas Especializadas, Fonoaudiólogas,  fisioterapeutas,  Educadores físicos,  Médicos: 

Pediatra, neuropediatra, psiquiatra e neurologista,  Psicólogos,  Terapeutas ocupacionais,  Assistente 

Social e  Nutricionista, já especificados na apresentação.  

A entidade conta também com pessoal administrativo, Assistente Financeiro, Administradora, 

Analista Contábil, Auxiliar Administrativo, Coordenação Clínica, Diretora de Clínica, Coordenação NHAI e 

Serviços Gerais como Encarregada de Limpeza.  

O Programa realiza orientações, adaptações, para os professores, coordenadores e diretores, 

buscando realizar a efetiva inclusão da Pessoa com deficiência na Escola. 

O atendimento será realizado de uma a três vezes por semana, nas áreas específicas de acordo 

com as suas necessidades individuais. 

O cliente/aluno será estimulado em sua capacidade funcional e desempenho humano, de modo a 

contribuir para sua inclusão em todas as esferas da vida social, desse modo, protegendo a saúde deste 

segmento populacional, prevenindo agravos, construindo condições indispensáveis para a qualidade de 

vida buscada por este processo. 
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   Serão realizadas visitas nas Unidades Escolares para orientações aos professores da Rede 

Municipal de Ensino e adequações quanto às metodologias, curriculares, terapias de apoio e 

acessibilidade. 

As barreiras arquitetônicas influenciam na vida de muitos dentro da escola como ao seu redor, 

devido à presença de degraus e meio fios sem rampas, impedindo-os de almejar futuros prósperos. 

Com isso, antes de conhecer as adaptações cabíveis é importante conhecer as limitações resultantes de 

cada tipo de deficiência, de forma a perceber as necessidades específicas do aluno e atendê-las 

corretamente, devendo então saber mais sobre os mesmos para atingir o objetivo.  

Os professores serão orientados através de reuniões na própria Entidade sobre situações 

individualizadas que envolvem o aluno incluído.  

A equipe técnica realizará palestras, fóruns e orientações.  

 
 

Objetivo Geral: 

Promover intercâmbio de experiências entre professores da rede municipal e equipe técnica da APAE 
para que aprimorem as suas práticas no âmbito da educação inclusiva. 
 
Público Alvo: Pessoas com deficiência intelectual, auditiva e/ou múltipla incluídas na Rede Municipal de 
Ensino.  

 
Capacidade de Atendimento: 170 Pessoas com deficiência.   

 
 

Recursos Humanos Envolvidos: Assistentes Sociais, Pedagogas, Educadores Físicos, Psicólogas, 
Terapeutas Ocupacionais, Fisioterapeutas, Fonoaudiólogas, Medico Psiquiatra, Médico Neurologista e 
Administradora, Auxiliar de Enfermagem e Diretora de Clínica.  
 
Abrangência Territorial: Município de Americana. 

 

Demonstração da forma de participação do usuário e/ou estratégias que serão utilizadas em todas as 
etapas do plano:  

Elaboração: Pesquisa de satisfação dos clientes. 

Execução: A participação dos usuários foi através de avaliação e reavaliação, atendimento e orientações 
quanto às questões relacionadas às deficiências. 
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Avaliação e monitoramento: Reuniões de pais, reuniões com os técnicos e a escola, visitas domiciliares, 
e grupos de familiares, relatórios, atas e atendimento e/ou acompanhamento das famílias.  

 

Programa: “Qualidade de Vida através de Atividades Terapêuticas 

 

a) Atendimento ao Centro de Inclusão Mãos que Acolhem 

Identificação do Programa:  

 

O Projeto será desenvolvido por profissionais da Clínica de Habilitação/Reabilitação da APAE de 

Americana. 

 Entre os profissionais estão: 

- Assistente Social: responsável por receber o aluno, bem como a família do aluno encaminhado pelo 

Centro de Inclusão MQA e realizar a avaliação inicial do caso através de Ficha sócio-econômico-cultural. 

- Médicos: Psiquiatra, Neuropediatra e Pediatra/Clinico Geral: realizam o diagnóstico clínico do 

paciente, prescrevem condutas médicas e terapêuticas e acompanham diretamente a evolução do 

paciente.   

A proposta é oferecer atendimento para 100 pessoas, conforme encaminhamento de Centro de 

Inclusão “Mãos que Acolhem” e com os médicos serão 10 consultas mês, por especialidade. 

- Fisioterapeuta e Educador Físico: Responsável por avaliar as habilidades individuais de cada aluno e 

desenvolver através de atividades aquáticas específicas, a independência no meio líquido e melhora da 

qualidade de vida. 

- Coordenação: Responsável por intermediar as necessidades da Rede Municipal de Ensino através do 

MQA quanto aos atendimentos na APAE, viabilizando as consultas médicas, reuniões de equipe e 

solução de possíveis problemas administrativos. 

Além da equipe técnica, composta por profissionais da saúde, o programa conta com serviços de apoio, 

como: piscineiro, faxineira, recepcionista e administrativo. 

 
Objetivo Geral: 
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Promover intercâmbio de experiências entre professores da rede municipal e equipe do Centro de 

Inclusão “Mãos Que Acolhem”, Contribuindo para a efetiva inclusão social do aluno, construindo 

condições indispensáveis para a qualidade de vida de cada atendido. 

 
a1)Público Alvo: Alunos matriculados na Rede Municipal de Ensino vinculados ao Centro de Inclusão 

MQA.  

 
a2) Capacidade de Atendimento: 100 atendidos  
 
 
b) Tempo de Viver - Atendimento para Autistas      
 
Identificação do Programa:  
 
O Transtorno autista consiste na presença de um desenvolvimento comprometido ou acentuadamente 

anormal da interação social e da comunicação e um repertório muito restrito de atividades e interesses. 

As manifestações dos transtornos variam imensamente, dependendo do nível de desenvolvimento e da 

idade cronológica do indivíduo. (Definição do DSM IV – TR 2002) 

Autismo Infantil é classificado como Transtorno Global do desenvolvimento, caracterizado por: a) um 

desenvolvimento anormal ou alterado, manifestado antes da idade de três anos, e b) apresentando 

uma perturbação característica do funcionamento em cada um dos três domínios seguintes: interações 

sociais, comunicação, comportamento focalizado e repetitivo. Além disso o transtorno se acompanha 

comumente de numerosas outras manifestações inespecíficas, por exemplo: fobias, pertubações de 

sono e/ou alimentação, crises de birra ou agressividade (auto-agressividade). (Definição CID 10 – 2000). 

Segundo DSM IV – Manual de Diagnóstico e Estatísticas das Perturbações Mentais, os Transtornos 

Global do Desenvolvimento (TGD), caracterizam-se por um comprometimento grave e global em 

diversas áreas do desenvolvimento: habilidade de interação social recíproca, habilidades de 

comunicação ou presença de esteriotipias de comportamento, interesses e atividades. Os prejuízos 

qualitativos que definem essas condições representam um desvio acentuado em relação ao nível de 

desenvolvimento ou idade mental do indivíduo. 
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A APAE prestará serviços para atender a esta demanda através de sua equipe multi e 

interdisciplinar, considerando as diferenças individuais de cada cliente através de terapias adaptadas 

com a finalidade de melhorar a qualidade de vida desses alunos.  

    O processo de reabilitação e habilitação deverá respeitar as especificidades de cada caso e as 

áreas deficitárias. Nesse sentido, além de contar com equipe multi e interdisciplinar a APAE deverá 

manter o serviço de qualidade no tratamento de reabilitação e habilitação adequado ao nível de 

complexidade a que se destina. 

    O programa tem como propósito desenvolver esse aluno na sua capacidade funcional e 

desempenho humano, de modo a contribuir para sua inclusão em todas as esferas da vida social, desse 

modo, protegendo a saúde desse segmento populacional, prevenindo agravos, construindo condições 

indispensáveis para a qualidade de vida buscada por esse processo. 

    O aluno será recebido na entidade pela assistente social que realizará a Avaliação 

Socioeconômica e Cultural. 

    Será realizada avaliação médica para possível conclusão diagnóstica e conduta (medicamentosa 

e/ou terapêutica) e será acompanhada a evolução clínica do paciente de acordo com a necessidade de 

cada caso. O pediatra ficará responsável pela avaliação e liberação médica para que os alunos 

freqüentem as Atividades Aquáticas, em casos específicos. A psiquiatra e o neuropediatra também 

poderão avaliar a liberação ou restrição destas atividades. 

   Todos os alunos passarão por avaliação com a equipe multi e interdisciplinar.  

    A fonoaudióloga deverá deslocar-se uma vez por semana até o Centro Municipal de Educação do 

Autista “Tempo de Viver” para realizar as terapias, com o objetivo de estimular a fala estabelecendo a 

comunicação. 

         A fisioterapeuta deverá eleger através de avaliação específica, a necessidade terapêutica, de 

cada aluno, para o atendimento na Clínica de Reabilitação da APAE. 

    A Terapia Ocupacional busca a independência funcional para as Atividades de Vida Diária (AVDs) 

e prevenir contraturas e deformidades, deslocando-se para o atendimento na “Tempo de Viver” duas 

vezes por semana. 
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       As atividades aquáticas serão realizadas em grupos, inicialmente duas vezes na semana, por 

fisioterapeuta e educador físico, nas quais serão observadas as habilidades aquáticas individuais com o 

objetivo de desenvolver independência na água, bem como o desenvolvimento neuropsicomotor 

global. 

    Como proposta de apoio às famílias, a psicóloga atenderá com agendamento na APAE as famílias 

interessadas em psicoterapia, sendo o atendimento na “Tempo de Viver” por 20 horas. 

         O atendimento com nutricionista será realizado, quando necessário e indicado para esta terapia, 

com a finalidade de contribuir no somatório para melhoria nas características e nos sintomas da 

desordem autista, já que a terapia nutricional específica, com a eliminação padronizada e controlada 

dos alimentos que promovem a formação das substâncias similares aos opióides da dieta, percebe-se 

melhora significativa na sociabilidade e comunicação, bem como uma redução dos efeitos de 

abstinência destes compostos. 

     O programa irá avaliar diagnosticar e acompanhar os casos de forma ágil e precoce, protegendo 

a saúde destes alunos, prevenindo agravos, auxiliando a família e os professores, contribuindo para a 

inclusão em todas as esferas da vida social e principalmente construindo condições indispensáveis para 

a qualidade de vida de cada atendido. 

     Este processo, através da coordenação, terá ligação direta entre as partes (APAE, Tempo de 

Viver / Secretaria de Educação / Prefeitura Municipal) para agilidade e acompanhamento dos casos. 

V – Objetivos 

Manter e desenvolver as habilidades motoras, intelectuais e sensoriais para uma melhoria da 

qualidade de vida dos alunos do Centro Municipal de Educação “Tempo de Viver”. 

 
b1) Público Alvo: Alunos que frequentam o Centro Municipal de Educação do Autista Escola Tempo de 

Viver e seus familiares.  

 
b2) Capacidade: 30 alunos que freqüentam o Centro Municipal de Educação do Autista Escola Tempo 

de Viver e seus familiares. 

 
Abrangência Territorial: Município de Americana.   
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Demonstração da forma de participação do usuário e/ou estratégias que serão utilizadas em todas as 
etapas do plano:  

Elaboração: Pesquisa de satisfação dos clientes. 

 

Execução: Os usuários do programa participam através de atendimentos nos setores de acordo com as 
necessidades individuais, avaliação e reavaliação, orientações quanto às questões relacionadas às 
deficiências.   

 

Avaliação e monitoramento: Reuniões de pais, reuniões com os técnicos e a escola, visitas domiciliares, 
e grupos de familiares, relatórios, atas e atendimento e/ou acompanhamento das famílias.  

 
Origem dos Recursos Financeiros a serem utilizados nos Programas “Qualidade de Vida/Inclusão com 
Responsabilidade”.  

  

Nº Conv. Esfera Fonte Valor 

A definir Municipal Prefeitura Municipal de Americana     R$ 1.733.040,00 

    
TOTAL........................................................................................................................  R$ 1.733.040,00 

 
 

IX – ÁREA – INSTITUCIONAL 
 
            A APAE de Americana, em compromisso com a sua Missão, que é oferecer atendimento 

especializado através de áreas específicas de assistência social, saúde, educação, prevenção e inclusão 
da pessoa com deficiência, busca continuamente estratégias para oferecer serviços com qualidade. 

          No entanto, sabe-se que os recursos financeiros repassados nas diversas esferas, não são 
suficientes para manter a sustentabilidade da Entidade. Desta forma uma das alternativas é a área 
Institucional, que tem o intuito de buscar meios para captar e gerar recursos, que sejam investidos nos 
serviços de assistência social, educação e saúde, que são oferecidos sem qualquer ônus para as Pessoas 
com deficiências, que são atendidas, buscando sempre a qualidade no atendimento. 
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PROGRAMAS INSTITUCIONAIS 
 

“Prestação de Serviços” 

 
Identificação do Serviço: Neste programa a APAE presta serviços de saúde e educação, que fazem parte 
da atividade fim, para empresas, escolas, convênios médicos, ou seja, para público externo,  
com o intuito de desenvolver novos clientes coorporativos. Dessa forma, angaria recursos para 
sustentar os programas de assistência social, saúde e educação, contribuindo para que a Entidade se 
torne mais sustentável, e menos dependente de recursos públicos, diversificando as fontes de 
financiamento dos serviços prestados à Pessoa com deficiência. 
São serviços de audiologia clínica e ocupacional, atividades aquáticas (natação, hidroginástica, 
hidroterapia) e demais possibilidades cujo retorno financeiro, beneficiem às Pessoas com deficiências. 

 

Público Alvo: Empresas, comunidade e Secretarias Municipais e Diretoria de Ensino 

Capacidade de Atendimento: - Não aplicável 

 
Recursos humanos envolvidos: Fonoaudiólogas, Fisioterapeutas e Educadores Físicos, Pedagogas.  
Abrangência Territorial: Município de Americana 

Demonstração da forma de participação do usuário e/ou estratégias que serão utilizadas em todas as 
etapas do plano: elaboração, execução, avaliação e monitoramento: Pesquisa de Satisfação de 
Clientes, Questionário e Reuniões.  

 

Programa “Serviços Técnicos Especializados Hidro/Natação” – Promoção Social. 

 
Identificação do Programa: O programa oferece atendimento individualizado e a pequenos grupos para 
crianças e adolescentes encaminhados pela Secretaria de Promoção Social, que apresentam indicação 
de atividades aquáticas. Os atendidos são pessoas em situações de vulnerabilidades sociais, que não 
dispõem de situação financeira para o pagamento do serviço, que não é disponível na comunidade.  
      São atendidos os casos de neuropediatria e adulto, ortopedia, pré e pós-operatórios, ortopédicos, 
neuromusculares, cardiorespiratórios, reumatológicos, sindromes diversas entre elas as amiotrofias, 
distrofias etc, na maioria das vezes não conseguem tratamento especializado nessas diversas áreas.   
      São utilizadas metodologias como: watsu, bad ragaz, halliwich, hidroginástica, hidroterapia, natação 
e natação adaptada. Assim incentivando a independência e trabalhar as potencialidades dos atendidos, 
através de terapias em meio liquido, contribuindo para a melhoria de sua qualidade de vida.  
      O atendimento será desenvolvido no Núcleo de Habilidades Aquáticas Integrado, o NHAI, que foi 
especialmente projetado para atender as mais diversas necessidades. A piscina foi utilizada como um 
importante recurso na reabilitação, já que na água, o corpo encontra-se em uma constante situação de 
estímulo e aprendizagem muitas vezes, não reproduzível no solo.  
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Público Alvo: Clientes/Pacientes com diversas patologias como: ortopedias, neurológicas, 
reumatologias, encaminhados através da Secretaria de Promoção Social. 

 
Capacidade de Atendimento: 30 Pessoas. 

 

Recursos Humanos Envolvidos: Fisioterapeutas e Educadores Físicos  

 
Abrangência Territorial: Município de Americana 

 

Demonstração da forma de participação do usuário e/ou estratégias que serão utilizadas em todas as 
etapas do plano: elaboração, execução, avaliação e monitoramento.  

A participação dos usuários nas etapas será através das atividades previstas e realizadas, pesquisa de 
satisfação de clientes, orientações e reuniões. 

 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS – CURSOS 

 
 
Identificação do Serviço:  
 
Curso/Basico de LIBRAS: Apesar do grande número de pessoas pertencentes à Comunidade Surda no 

Brasil, a LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais) é uma língua ainda pouco explorada e pouco estudada em 

âmbito nacional. Atenta a essa necessidade, a APAE de Americana oferece o curso de LIBRAS, que tem 

como objetivo capacitar o público que deseja ter a oportunidade de acesso à linguagem e cultura dos 

surdos e estabelecer uma forma de contato objetiva com essa parcela da população.  

O curso de LIBRAS oferecido pela APAE de Americana tem como finalidade a instrumentalização 

dos componentes dessa língua, além de trazer a conscientização da existência da Comunidade Surda 

que se comunica através da Língua de Sinais tornando possível a interação entre surdos e ouvintes. Este 

curso proporciona os seguintes aprimoramentos: apresentação da estrutura da língua, história dos 

surdos e sua convivência na sociedade, lei que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais, barreiras da 

comunicação, etc. 

 
Público Alvo: Profissionais e pessoas na comunidade que tenham interesse no curso de Libras. 
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Capacidade de Atendimento: 25 por turma. 

Recursos Humanos envolvidos: Pedagoga Especializada  

Abrangência Territorial: Município de Americana e Região. 
 

Demonstração da forma de participação do usuário e/ou estratégias que serão utilizadas em todas as 
etapas do plano: elaboração, execução, avaliação e monitoramento:  

Pesquisa de satisfação dos Participantes, Aprendizado de vocabulários em LIBRAS e atividades práticas. 

 

Cursos/Inclusão - A educação inclusiva implica uma visão baseada na heterogeneidade e não na 

homogeneidade, considerando que cada aluno tem uma capacidade, interesse, motivações e 

experiência pessoal única, quer dizer, a diversidade está dentro do normal. Dada essa concepção, a 

ênfase está em desenvolver uma educação que valorize e respeite às diferenças, vendo-as como uma 

oportunidade para aperfeiçoar o desenvolvimento pessoal e social e para enriquecer os processos de 

aprendizagem. 

A educação inclusiva e a atenção à diversidade demandam uma maior competência profissional 

dos professores e projetos educativos mais amplos e diversificados que possam adaptar-se às distintas 

necessidades de todos os alunos. Implica uma maior flexibilidade e diversificação da oferta educativa 

que assegurem que todos os alunos obtenham as competências básicas, estabelecidas no currículo 

escolar, por meio de diferentes propostas e alternativas quanto às situações de aprendizagens, 

horários, materiais e estratégias de ensino. 

Implica também o desenvolvimento de um currículo que seja significativo para todos, dessa 

maneira, oferecemos o curso de atualização denominado: “Identificando e Atendendo os alunos com 

Deficiências”, contribuindo para que o professor compreenda o momento em que estamos. Este 

pretende subsidiar a prática reflexiva do educador no atendimento às Pessoas com deficiência, 

articulando elementos conceituais à convivência em dispositivos educacionais específicos para esse 

segmento populacional.  

   Portanto, este curso tem como objetivo: propiciar a formação continuada dos professores da 

Rede Estadual e Municipal de Ensino; subsidiar os professores com informações que o capacitem a 

compreender o processo de aprendizagem da Pessoa com deficiência e facilitem seu trabalho na análise 



PLANO DE AÇÃO 2015/2016 

 

       FOR 091 74 

dos suportes necessários; assegurar a identificação e atenção às necessidades educacionais dos alunos 

na área da deficiência, por meio da Avaliação Diagnóstica Pedagógica, a investigação das 

potencialidades dos educandos independentemente das necessidades; contribuir com o profissional da 

Educação para que a Inclusão ocorra com responsabilidade. 

 

Público Alvo: Professores da Rede Pública e Municipal. 
 

Capacidade de Atendimento: 35 por turma. 

 

Recursos Humanos envolvidos: De acordo com a Proposta do Curso.  

 
Abrangência Territorial: Município de Americana e Região. 

 

Demonstração da forma de participação do usuário e/ou estratégias que serão utilizadas em todas as 
etapas do plano: elaboração, execução, avaliação e monitoramento:  

Pesquisa de satisfação dos Participantes. 

 
Curso de EAD – UNIAPAE_: A inclusão social pode ser entendida enquanto um processo pelo qual a 

sociedade se transforma, adaptando-se para possibilitar a participação ativa das pessoas com 

deficiência. Este processo abrange não somente a inclusão na escola, mas também no trabalho.  

A APAE de Americana tem como objetivo através do Curso EAD em parceria com a UNIAPAE, 

apresentar à sociedade brasileira seu trabalho pioneiro na inclusão da Pessoa com Deficiência no 

Mercado de Trabalho e o sucesso dessa inclusão através dos “apoios” proporcionados pela Equipe 

Interdisciplinar. 

Público Alvo: Profissionais das APAE do Brasil e RH das empresas.  
 

Capacidade de Atendimento: 50 vagas por turma. 

 

Recursos Humanos envolvidos: Psicóloga 

 
Abrangência Territorial: Brasil. 
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Demonstração da forma de participação do usuário e/ou estratégias que serão utilizadas em todas as 
etapas do plano: elaboração, execução, avaliação e monitoramento:  

 

Cursos e Assessoria de Serviços Corporativos – Previstos 

 

Curso Público Alvo Local Período Rendimento 
previsto 

Total de 
atendidos 

LIBRAS 
Módulo I 

Profissionais e 
pessoas 

interessadas. 

APAE de 
Americana 

Março a Maio/2015 
Carga horária: 20 h 

 

R$ 7.500,00 

 

25 

LIBRAS 
Módulo II 

Profissionais e 
pessoas 

interessadas. 

APAE de 
Americana 

Março a Maio/2015 
Carga horária: 20 h 

R$ 7.500,00 

 

25 

LIBRAS 
Módulo I 

Profissionais e 
pessoas 

interessadas 

APAE de 
Americana 

Setembro a 
Novembro/2015 

Carga horária: 20 h 

R$ 6.750,00 

 

25 

LIBRAS 
Módulo II 

Profissionais e 
pessoas 

interessadas 

APAE de 
Americana 

Setembro a 
Novembro/2015 

Carga horária: 20 h 

R$ 6.750,00 

 

25 

CURSO Língua 
Portuguesa para 

Surdos 

Profissionais e 
pessoas 

interessadas 

Diretoria de 
Ensino de 
Americana 

 
1º semestre de 2015 

 
R$ 3.500,00 

Não 

Aplicável 

CURSO EAD- 
UNIAPAE 

Inclusão no MT 

Profissionais e 
pessoas 

interessadas 

 
   

ONLINE 

 
1º semestre de 2015 

10% do valor 

das matriculas 

acima de 25 

pessoas  

Não 

Aplicável 

CURSO EAD- 
UNIAPAE 

Inclusão no MT 

Profissionais e 
pessoas 

interessadas 

 
 

ONLINE 

 
2º semestre de 2015 

10% do valor 

das matriculas 

acima de 25 

pessoas  

Não 

Aplicável 

 
 

Contribuições – Telemarketing / Empresa Solidária 

Identificação do Serviço: São realizadas doações espontâneas da comunidade, tanto Pessoas Físicas, 
como Jurídicas, sendo que os contribuintes na modalidade Pessoa Física contribuem através de 
telemarketing e Pessoa Jurídica, através do programa Empresa Solidária.  

Os valores captados contribuem para a manutenção da instalação, pagamentos de despesas 
administrativas, recursos humanos, ou seja, quaisquer despesas que sejam necessárias ao 
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desenvolvimento dos programas desenvolvidos pela Entidade, nas áreas: assistência social, saúde e 
educação, além de despesas não cobertas pelos convênios nas esferas: municipal, estadual e federal. 

 

Público Alvo: Pessoas físicas que tenham interesse em contribuir com a Entidade 

 

Capacidade de Atendimento: 940 atendidos   

 

Recursos Humanos Envolvidos: Operadoras e Supervisoras de Telemarketing e Mensageiros.  

 
Abrangência Territorial: Município de Americana  
 

Demonstração da forma de participação do usuário e/ou estratégias que serão utilizadas em todas as 
etapas do plano: elaboração, execução, avaliação e monitoramento:  

A participação nesta etapa se dá através de Prestação de Contas aos contribuintes, divulgação de 
campanhas de arrecadação, divulgação das atividades desenvolvidas, sendo que as ações acontecem 
durante o ano.  

 

Nota Fiscal Paulista 

Identificação do Serviço: Programa lançado pelo governo do Estado de São Paulo, que permite que as 
Entidades filantrópicas possam se beneficiar de créditos e sorteios de cupons, cujos consumidores não 
indicam o CPF em suas notas de compras.  

 

Público Alvo: Comunidade 

 

Capacidade de Atendimento: - Não Aplicável  

 

Recursos Humanos Envolvidos: 3 (dois) digitadores  

 
Abrangência Territorial: Município de Americana  

 

Demonstração da forma de participação do usuário e/ou estratégias que serão utilizadas em todas as 
etapas do plano: elaboração, execução, avaliação e monitoramento: Os familiares poderão participar 
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como voluntários na digitação das Notas Fiscais, conscientes de que os recursos serão em benefício dos 
atendidos.  

 

               

 

 

 

 

 

 

 

 
Eventos 

 
Identificação do Serviço: Identificação do Serviço: Durante o ano a Entidade organiza eventos e 
campanhas com a finalidade de captar recursos, que vão contribuir para a manutenção da Entidade, 
bem como na contrapartida dos projetos. 
Além dos Eventos tradicionais como Pizza Beneficente, Feijoada, Almoço/ Jantares, Caminhada Inclusiva 
e bazares, é comemorado anualmente a Semana Nacional da Pessoa com Deficiência Intelectual e 
Múltipla, que é idealizado para discutir e tratar as questões envolvendo as deficiências e inclusão, que 
ocorrerá de 21 a 28 de agosto/2015, com objetivo de divulgar os serviços prestados pela Entidade.  
Serão promovidas também, confraternizações entre os diversos grupos que contribuirão para as 
conquistas e sucessos da Entidade durante o ano, tais como voluntários, clientes/alunos, colaboradores 
e diretoria. 
 
 

Relação de Eventos previstos para 2015 
 

Público Alvo: Comunidade, Voluntários, Clientes/Alunos, Familiares, Funcionários e Diretoria.  

 

Capacidade de Atendimento: - Não Aplicável 

 

Recursos Humanos Envolvidos: Voluntários, Colaboradores, Diretoria e Familiares.  

 
Abrangência Territorial: Município de Americana  

Ord. Relação de Eventos 

1.  23º Campanha da Pizza Beneficente   

2.  Fefram  

3.  Bazar MMartan  

4.  Bazar Roupas de Grife  

5.  3º Feijuca do Bem   

6.  Semana de Prevenção 

7.  7 de Setembro  

8.  24º Campanha da Pizza  

9.  Porco no Rolete  

10.  Dia Internacional da Pessoa com Deficiência  

11.  Bazar MMartan  
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Demonstração da forma de participação do usuário: Os familiares participam atuando como 
voluntários 

 
     Origem dos Recursos Financeiros  
 

 Esfera Fonte Valor 

- Recursos Próprios Institucional R$ 1.210.000,00 
TOTAL R$ 1.210.000,00 

 

 

PREVISÃO DE RECEITAS - 2015     

 
          ÁREA Valores  
     Assistência Social R$ 1.080.753,70  

Saúde R$ 1.019.666,50  
Educação R$ 2.219.027,00  
*Institucional R$ 1.210.000,00   
 Total              R$ 5.529.447,20  
   

  
*O recurso Institucional será utilizado nas atividades de: assistência social, saúde e educação.   

 
 

Americana (SP), 15 de abril de 2015. 
 
 

____________________________ 
Sebastião de Souza Adegas 

Presidente 
 
 
 
 
 


